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“O melhor educador não é o que controla, mas o que liberta. Não é o que aponta erros, 
mas o que os previne. Não é o que ensina comportamentos, mas o que ensina a reflectir. 
Não é o que desiste facilmente, mas o que estimula sempre a começar de novo."  
Augusto Cury 
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Resumo 
Na nossa sociedade ainda nos deparamos com focos de pobreza e de exclusão social, 
que alimentam receios, medos e ansiedades face a determinadas populações. É no 
sentido de uma reintegração e reinserção social que trabalham os programas de 
desenvolvimento comunitário, e é neste campo que o Programa K’CIDADE fundamenta 
a sua acção. Este é um programa em meio urbano, que visa capacitar e autonomizar a 
população da Alta de Lisboa, a fim de melhorar a sua vida. No estágio curricular 
realizado neste programa tínhamos, por isso, como objectivo conhecer o seu trabalho, 
através dos grupos que acompanha e caracterização das suas histórias de vida, do início 
ao fim, tendo em conta os sucessos, dificuldades e processos de aprendizagem, bem 
como o seu impacto na vida daqueles que os frequentam. 
 
Palavras-chave 
Educação de Adultos 
Desenvolvimento Local 
Trabalho Comunitário 
Histórias de vida de grupos 
Reinserção Social 
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Abstract 
In our society we are still encountering pockets of poverty and social exclusion, which 
feed fears and anxieties in relation to certain populations. It is to social reintegrate these 
communities that work the community development programs, and this is where the 
program K’CIDADE justifies its action. This is an urban program, which aims to enable 
and empower the community of Alta de Lisboa, to improve their lives. In the 
traineeship developed at this program we intended to know its work through the groups 
that they work with and the characterization of their life histories, from beginning to 
end, taking into account the successes, challenges and learning processes, and their 
impact on the lives of those who attend them. 
 
Word-Keys 
Adults Education 
Local Development 
Community Work 
Life histories of groups 
Social Reintegration 
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Introdução  
O relatório em análise é o resultado do estágio realizado no Programa 
K’CIDADE, promovido pela Fundação Aga Khan, no território da Alta de Lisboa. Este 
estágio surge na sequência de um trabalho anteriormente realizado nesta instituição, ao 
longo do ano lectivo 2007/ 2008, nomeadamente no segundo semestre. Assim, a escolha 
do local de estágio deveu-se tanto à experiência já efectuada na instituição bem como às 
suas potencialidades. 
Uma vez que a máxima do K’CIDADE é de capacitar as pessoas, é de notar que 
se pretende dotar e valorizar a população para trabalhos e responsabilidades várias, 
tratando-se uma delas a área da formação profissional. Dada a minha formação 
académica, Licenciatura Ciências de Educação, e sendo mestranda em Ciências da 
Educação na área de Formação de Adultos, considero o K’CIDADE um programa 
muito rico na área das ciências da educação, pois permite dar a conhecer uma realidade 
de trabalho comunitário bem como de formação profissional. 
Na primeira abordagem de trabalho à instituição – no ano lectivo anterior – foi 
apresentado um projecto que consistia na elaboração e redacção de um Jornal 
Comunitário. Contudo este projecto não foi possível, pois a ainda não estava preparada 
para assumir tal responsabilidade. Assim, fez-se uma negociação e adaptação do 
projecto previamente concebido pelo grupo de trabalho àquilo que o K’CIDADE 
necessitava e considerava pertinente para a comunidade. Surgiu, assim, a ideia de 
elaborar e contar as histórias de alguns grupos acompanhados pelo K’CIDADE. Através 
destas histórias de vida pretendia-se, simultaneamente, conhecer e dar a conhecer 
algumas actividades promovidas pelo K’CIDADE, assim como, compreender as 
mudanças que estas actividades e a participação nestes grupos proporcionaram aos seus 
membros.  
Este trabalho é bastante pertinente e útil para a instituição em duas vertentes 
distintas: a primeira prende-se com a colecta de dados sobre alguns grupos que o 
K’CIDADE acompanha, permitindo ver a história do grupo como um todo e não apenas 
os acontecimentos diários; e a segunda refere-se aos dados daqui retirados sobre o 
impacto que o programa teve e tem em alguns membros da população, dando 
informações aos técnicos deste seguimento e os efeitos do seu trabalho. Neste sentido e 
em última instancia, através destas histórias conhecemos o impacto que o próprio 
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K’CIDADE teve e tem na vida da população-alvo, uma população desfavorecida e em 
contexto de exclusão social. 
O relatório apresenta a seguinte estrutura: Introdução, onde se explica 
sucintamente aquilo que foi feito e onde foi feito, incluindo ainda o tema do trabalho, a 
sua pertinência e os seus objectivos; seguidamente temos o primeiro ponto, 
Caracterização da Instituição e do Local, que, tendo em conta as características da 
entidade e do local onde o estágio foi desenvolvido, conta com a Caracterização da 
Fundação Aga Kahn, com a Caracterização do Programa K’CIDADE e com a 
Caracterização da Comunidade da Alta de Lisboa, fazendo referências às 
características do Território e da População, bem como os Problemas Sociais e os 
Recursos Institucionais do local; o segundo ponto, Projecto de Estágio, descreve o 
projecto, incluindo os seus Objectivos e a Metodologia de Acção para o seu 
desenvolvimento; no ponto três apresentamos uma Contextualização Teórica, que está 
ao serviço do projecto, focando os temas teóricos mais pertinentes para o seu 
desenvolvimento: a Formação de Adultos, o Desenvolvimento Local, o 
Desenvolvimento e Trabalho Comunitário e, por fim, as Histórias de Vida; no ponto 
quatro descreve-se reflecte-se sobre as actividades desenvolvidas, tendo em conta as 
Actividades Previstas – Concluídas e Excluídas – e as Actividades Não Previstas; 
posteriormente apresentam-se as conclusões, onde se reflecte sobre toda a prática, sobre 
a Formatividade do Local de Estágio, sobre Formatividade do Trabalho Desenvolvido 
com a Comunidade da Alta de Lisboa, sobre o estágio e sobre as mudanças sentidas 
depois da sua finalização, tendo em conta os objectivos do trabalho e onde conseguimos 
chegar. Segue-se a Bibliografia e os anexos, inseridos em CDS anexados ao relatório. 
Nestes anexos encontramos os documentos de recolha e análise de dados referentes às 
actividades realizadas durante o estágio até aqui, bem como o Projecto e o Pré-Projecto. 
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1. Caracterização da Instituição e do Local 
A sociedade portuguesa tem sofrido nos últimos tempos transformações 
profundas de natureza social, económica e cultural que, no seu todo, têm contribuído de 
forma positiva para a melhoria da qualidade de vida da generalidade da população. 
Contudo continuam a existir focos de pobreza e exclusão social, nomeadamente em 
áreas urbanas ou em zonas de periferia urbana e metropolitana. 
Reconhecendo a necessidade de intervir na implementação de respostas 
adequadas e sustentáveis com vista a contribuir para a resolução destes problemas a 
Fundação Aga Khan, agência privada de desenvolvimento internacional, traçou como 
estratégia intervir em zonas urbanas desfavorecidas de países desenvolvidos. Para este 
efeito realizou um estudo diagnóstico em Portugal, onde a área metropolitana de Lisboa 
foi identificada como zona de intervenção piloto concretamente a Ameixoeira, a Alta de 
Lisboa e Sintra, com o objectivo de implementar projectos de desenvolvimento 
comunitário que traduzam os princípios e orientações da Fundação. 
De modo a clarificar a natureza da instituição e do programa apresentar-se-ão 
duas caracterizações distintas: a da Fundação Aga Khan e a do Programa K’CIDADE. 
Dos três territórios de intervenção, o local escolhido para este estágio foi a Alta de 
Lisboa, pelo que se fará também a caracterização desta comunidade. 
 
Caracterização da Fundação Aga Khan 
 A Fundação Aga Khan é uma agência privada de desenvolvimento internacional 
que procura responder, de forma criativa e sustentável, a situações de pobreza e de 
exclusão social. Esta fundação trabalha com todos os indivíduos em situação de 
exclusão, independentemente da sua etnia, género, religião ou língua. 
Esta fundação trabalha com base na filosofia de que o progresso económico e 
social efectivo tem por base parcerias entre indivíduos, comunidades, empresas, 
governos e outras instituições académicas e de investigação. (Fundação Aga Khan 
Portugal, s/d) Assim, para a elaboração e implementação de um projecto, a Fundação 
Aga Khan procura parceiros que trabalhem no mesmo sentido e território de acção, ou 
seja, instituições que trabalham com os mesmos objectivos. Para além disto, o trabalho 
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desenvolvido pela fundação conta com a participação não só dos técnicos e dos 
funcionários da Fundação, mas também com a participação de voluntários formados e 
experientes em áreas específicas necessárias para levar a cabo o seguimento do projecto 
(Aga Khan Foundation, s/d) – como por exemplo formadores de inglês, alfabetização, 
etc., que trabalham directamente com a população.  
A Fundação está associada à Rede Aga Khan para o desenvolvimento. Esta é 
uma rede que trabalha no sentido de melhorar as condições de vida das populações mais 
carenciadas, criando novas oportunidades para elas. A Rede Aga Khan é constituída por 
cerca de trinta países, espalhados por sete regiões do mundo, sendo o seu objectivo 
“(…) conseguir em todos os seus campos de actuação – social, cultural e económico – 
uma abordagem integrada de forma a promover o desenvolvimento humano e facultar 
às pessoas o poder de assumirem a direcção das suas próprias vidas.” (Fundação Aga 
Khan Portugal, s/d) 
A fundação Aga Khan centra a sua acção em quatro áreas distintas: 
desenvolvimento rural/ urbano, educação, saúde e capacitação de organizações da 
sociedade civil. Apesar da magnitude da Rede Aga Khan, e dos diferentes projectos em 
que a Fundação trabalha todos eles têm os objectivos gerais em comum, sendo eles: 
 “ Proporcionar oportunidades aos mais desfavorecidos para que possam agir 
de forma a melhorar, de forma sustentável, o rendimento, a saúde, a educação 
dos seus filhos e o seu ambiente;  
 Proporcionar às comunidades uma maior diversidade de escolhas e o 
conhecimento necessário de modo a terem uma actuação informada; 
 Permitir aos beneficiários ganhar confiança e desenvolver competências para 
que possam participar na concepção, implementação e na contínua realização 
de actividades com impacto no seu desenvolvimento e bem-estar;  
 Estabelecer e capacitar estruturas institucionais, financeiras e de gestão, que 
permitam que as actividades dos programas se tornem sustentáveis.” (Fundação 
Aga Khan Portugal, s/d) 
Assim, os programas promovidos pela Fundação têm como base a participação 
activa e efectiva das populações, bem como a sua capacitação, sendo estas as bases de 
acção Programa K’CIDADE. 
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Caracterização do programa K’CIDADE 
O Programa K’CIDADE é um programa de desenvolvimento local urbano. Foi 
iniciado em 2004 e pretende-se que tenha uma duração mínima de dez anos, tendo em 
vista a promoção de processos de mudança social que respeitam os ritmos das 
comunidades, num processo de progressiva autonomização dos diversos agentes. 
O próprio nome do programa, K’CIDADE, reporta-se a um dos pilares de actuação 
da Fundação, uma vez que se lê capacidade. O seu principal objectivo é capacitar as 
populações, torná-las autónomas e sustentáveis, com capacidade para melhorar as suas 
vidas por si mesmas. Por outro lado, integra o substantivo Cidade, dando a pista de que 
se trata de um programa direccionado para os centros urbanos.  
Neste sentido, e de acordo com a filosofia da fundação, o programa assenta na 
premissa que as comunidades são agentes activos no seu desenvolvimento sustentável, 
sendo essencial que os indivíduos substituam uma mentalidade assistencialista, para 
uma outra que permita o individuo desenvolver-se a si e à sua comunidade através da 
sua participação activa, trabalho e autonomia. Assim, pretende-se promover iniciativas e 
dinâmicas de desenvolvimento local, centradas na autonomia, participação activa, 
responsabilização e capacitação das pessoas, das comunidades e das organizações, no 
sentido da adaptação sustentada dos processos de mudança em que estão envolvidos, 
com base na mobilização e expansão das suas capacidades.  
Deste modo, os eixos e áreas de resultado do programa são: a cidadania e a 
coesão social, a educação e o desenvolvimento económico. Para o desenvolvimento 
deste programa conta-se com a participação dos técnicos distribuídos pelos diferentes 
territórios, bem como de voluntários de diferentes áreas, como a de formação, ateliês, 
workshops, etc. 
 PRINCÍPIOS DO PROGRAMA 
 Abordagem Multidimensional, integrada e de longo prazo, centrado nas causas 
dos problemas e não nas suas manifestações mais visíveis; 
 Empowerment, no sentido de promover a autonomia e a capacitação dos 
beneficiários para que eles próprios conduzam o seu processo de 
desenvolvimento; 
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 Sustentabilidade das intervenções e dos seus resultados, tendo presente que o 
Programa tem um horizonte temporal definido e que devem ser as comunidades 
a assegurar a continuidade do processo de desenvolvimento; 
 Participação efectiva dos actores do tecido institucional e das populações 
locais, quer na identificação de necessidades e problemas, quer na busca de 
soluções, sua implementação e avaliação; 
 Avaliação e monitorização das intervenções, segundo metodologias rigorosas, 
sistemáticas e participadas, promovendo uma cultura de aprendizagem que 
potencie o empowerment e a capacitação dos diversos agentes envolvidos. 
 
 ESTRATÉGIAS DO PROGRAMA 
Os projectos desenvolvidos nos diferentes territórios (Ameixoeira, Alta de 
Lisboa e Sintra), seguem as seguintes estratégias: 
 Animação e Mobilização Comunitária, permitindo a autonomização progressiva 
dos grupos da população, ou de organizações, assumindo a responsabilidade de 
desenvolver actividades de cariz comunitário; 
 Projectos de Inovação Comunitária, que materializam ideias e iniciativas de 
grupos ou organizações das comunidades resultantes da identificação de interesses 
e/ou necessidades comuns; 
 Dinamização das Redes Locais, em que o Programa assume a função de facilitador 
de rede de parcerias locais, com o intuito de promover o desenvolvimento integrado 
e a dinamização de novas formas de planeamento e intervenção comunitário, 
possibilitando a resposta aos problemas locais. 
 Capacitação de Organizações Locais, promovendo processos de mudança nas 
organizações locais, tornando-as mais focadas nas reais necessidades das 
comunidades, assumindo uma postura menos assistencialista. 
 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), como forma de mobilizar 
capacidades dos grupos de população, de características difíceis de mobilizar, pela 
certificação em TICs; 
 Centros de Inovação Comunicação, espaços físicos nos territórios de fácil acesso 
aos moradores e que tem como objectivo servir pólos catalisadores de iniciativas 
comunitárias e disponibilizar serviços inexistentes nos territórios; 
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  Âncora, desenvolvidos na área da empregabilidade, como dinamizador de redes 
para o emprego, área do empreendorismo, em que se desenvolveu um programa de 
criação de negócios, e na área da educação, baseada nos modelos pedagógicos 
High/Scope, movimento da escola moderna, Reggio Emília e trabalho de projecto. 
 
Tal como foi evidenciado na caracterização da Fundação Aga Khan, para a 
consecução e desenvolvimento dos projectos são procurados parceiros. O programa 
K’CIDADE congrega um conjunto de organizações parceiras, diversificadas e 
complementares, empenhadas na partilha de recursos e soluções conjuntas para as 
questões da pobreza e da exclusão social, nomeadamente Santa Casa de Misericórdia 
de Lisboa, parceiro estratégico de implementação, a Central Business, a Associação 
Criança e a Associação Comercial, Industrial do Concelho de Sintra, Ministério do 
Trabalho e da Solidariedade Social, a Fundação Calouste Gulbenkian, o Patriarcado 
de Lisboa, as Câmaras Municipais de Lisboa e de Sintra, a Hewlett Packard (H.P.) e 
conta ainda com o apoio da Iniciativa Comunitária EQUAL. Além destes parceiros, o 
K’CIDADE conta ainda com as instituições locais como parceiras, criando 
simultaneamente uma rede social dentro da própria comunidade. 
O K’CIDADE encontra-se sedeado no Centro Ismaili, Avenida Lusíada nº1 
Lisboa, junto da Loja do Cidadão das Laranjeiras, sendo que cada área de intervenção 
do programa dispõe de, pelo menos, um espaço no território onde o programa funciona. 
As áreas específicas seleccionadas para a intervenção piloto correspondem à Alta de 
Lisboa, que compreende parte das freguesias da Charneca e do Lumiar; a Sintra, sendo a 
zona especifica de intervenção a Tapadas das Mercês; e ainda à freguesia da 
Ameixoeira, onde simultaneamente se identificam fenómenos de pobreza e exclusão 
social, de dinamismos locais subaproveitados e, também, um potencial para iniciativas 
de desenvolvimento local – nomeadamente por terem sido objecto de intervenções ao 
abrigo do Programa Especial de Realojamento (PER). 
O estágio que realizei foi desenvolvido no território da Alta de Lisboa, que conta 
com quatro espaços distintos. Um dos locais funciona como a sede do K’CIDADE na 
Alta de Lisboa, sendo o espaço de trabalho dos técnicos, onde a população conta com 
uma pessoa pronta para os receber, esclarecer dúvidas, orientar ou inscrever num dos 
grupos; um outro funciona como espaço digital, onde têm lugar as formações de cariz 
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digital e onde a população pode recorrer para utilizar computadores, seja para trabalhar, 
para ir à Internet, etc. Este espaço conta com três salas no primeiro piso: uma sala de 
trabalho – espaço que me foi atribuído durante o estágio –, uma sala de reuniões – onde 
têm lugar as reuniões de equipa, por exemplo – e uma sala de actividades, onde ocorrem 
diversas formações e encontros. Estes dois espaços encontram-se na Rua Luís Piçarra. 
Os outros dois espaços do K’CIDADE na Alta de Lisboa encontram-se na Rua João 
Amaral, sendo que um se destina a actividades de formação digital ou a actividades que 
estejam relacionadas com as TIC; e o outro a formações, encontros, etc. 
 
Caracterização da comunidade da Alta de Lisboa 
A caracterização da Alta de Lisboa, contempla quatro aspectos distintos: o 
Território, a População, os Problemas Sociais e os Recursos Institucionais Existentes na 
Comunidade.  
 O Território 
A Alta de Lisboa situa-se na periferia norte do concelho de Lisboa, 
nomeadamente nos territórios das freguesias da Charneca e do Lumiar. Este território é 
um local de realojamento social, onde coabitam indivíduos de classe média/alta (clientes 
da venda livre de habitações) e sujeitos de classe baixa (antigos moradores de barracas). 
No final dos anos 90, este território correspondia à área da capital com maior 
aglomerado de barracas e de alojamentos de cariz precário. (K’CIDADE, 2004) Trata-
se, portanto de um território que está situado na área de intervenção do Plano de 
Urbanização do Alto Lumiar. (PUAL, 1998, citado por K’CIDADE, 2004.)  
Os realojamentos ocorreram em 2000 e 2001, concluindo-se em 2005. Contudo, 
este realojamento foi efectuado sem diálogo com a população no sentido de escolher ou 
acordar com ambas as partes (moradores e responsáveis pela distribuição das 
habitações) o local onde os moradores iriam habitar. Neste sentido, por uma questão de 
libertar as áreas preenchidas com barracas, a alguns moradores foram atribuídas casas 
fora da sua zona habitacional, criando descontentamento quer a nível de condições de 
vida, quer a nível de segurança (reais ou sentidas) pois, para além de estarem fora da sua 
zona residencial, estavam num local bastante carenciado a nível recursos públicos, 
urbanos e privados (K’CIDADE; 2004). Este facto deveu-se à construção das habitações 
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antes da construção de equipamentos sociais, os quais seriam edificados após a 
demolição das barracas. Prevê-se, assim, a expansão de áreas residenciais (acrescendo 
sobretudo em “prédios de venda livre” e habitações para os moradores realojados), 
infra-estruturas viárias, zonas verdes e equipamentos colectivos, havendo também 
espaços reservados para escritórios, comércio e indústria. 
Para além disto, a Alta de Lisboa é um território bastante vasto, logo abrange 
diferentes bairros. Existiam algumas rivalidades entre esses bairros, mesmo antes do 
realojamento, o que deveria ter sido um factor a ter em conta na distribuição das 
habitações. Neste sentido, compreende-se a insegurança e o descontentamento sentido 
pelas famílias realojadas fora do seu bairro, uma vez que a união de membros de 
diferentes bairros num mesmo prédio poderá causar quezílias sérias entre os moradores. 
Evidencia-se, aqui, a importância de um planeamento de urbanização e de estratégias de 
realojamento que tenham em conta as especificidades da população. 
 
 A população 
Segundo o programa K’CIDADE (2006), não há informação estatística 
disponível no que concerne à população residente na Alta de Lisboa, devido aos limites 
do plano de realojamento não coincidir com o território de nenhuma freguesia, bem 
como por estarmos perante uma área de expansão urbanística e demográfica, uma vez 
que a venda livre dos apartamentos continua. Assim, os dados disponíveis sobre as 
questões familiares destas populações foram retirados de um inquérito elaborado pelo 
programa K’CIDADE em 2004 a 10256 habitantes, dos quais 4432 eram residentes na 
freguesia do Lumiar e 5824 residiam na freguesia da Charneca. (K’CIDADE, 2004)   
Neste território estamos perante uma população relativamente jovem, tendo em 
conta o contexto nacional e do concelho em que se insere, uma vez que as crianças com 
idades compreendidas entre 0 e os 14 anos apresentam uma percentagem de 23,9% em 
contrapondo a percentagem desta mesma faixa etária no concelho de Lisboa (11.6%) e, 
até mesmo, à realidade nacional (16%). Para além disto, estamos perante um território 
com 12,4% de moradores idosos, uma percentagem bastante inferior daquela que 
verificamos no concelho de Lisboa (23,6%), mas próxima da que se regista a nível 
nacional (16.2%). Por sua vez, a faixa etária dos 25 aos 44 anos corresponde a 28% da 
população de moradores da Alta de Lisboa (K’CIDADE 2004; INE, Censos 2001, 
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citados por K’CIDADE 2004), sendo, portanto, a faixa etária da idade activa a 
predominante.  
Os rendimentos dos moradores realojados neste território são provenientes, 
essencialmente, de três fontes: trabalho, pensões de reforma e sobrevivência; e outros 
subsídios sociais, como o de invalidez, abonos, desemprego e rendimento social de 
inserção. Uma vez que estamos perante uma população jovem, em idade de trabalhar, o 
trabalho é a principal fonte de rendimento para 47,6% das famílias; por sua vez as 
pensões de reforma correspondem ao rendimento de 18,5% dos moradores; 23,6% dos 
moradores estão a cargo da sua família e os restantes membros desta população 
dependem do subsídio de desemprego (4,3%) e de outros subsídios e apoios sociais. 
(K’CIDADE, 2004)  
Tendo em conta as características até aqui apresentadas podemos concluir que 
estamos perante uma população, cujo potencial de formação e empregabilidade é alto. 
Por outro lado, são necessários uma verdadeira aposta e empenho por parte da 
população para melhorar as suas condições de vida, usando este programa como meio 
para alcançar tal fim. Por sua vez, cabe aos mobilizadores comunitários conseguirem 
incentivar e ajudar a população a progredir e a procurar uma solução que lhes permita 
mais conforto. Pois, a Alta de Lisboa possui uma taxa de desemprego de 22,8%, 
tratando-se de uma taxa muito alta em comparação com a da região de Lisboa e Vale do 
Tejo (8,1%), bem como com a nacional (7,1%).  
No que concerne às nacionalidades dos habitantes da Alta de Lisboa, 8% têm 
nacionalidade estrangeira e 2,2% dupla nacionalidade. (K’CIDADE, 2004) Foram 
identificadas dez nacionalidades diferentes, sendo maioritariamente dos PALOP (Países 
Africanos de Língua Oficial Portuguesa) correspondendo a 92,5% da população 
estrangeira residente neste território, havendo ainda a presença, menos expressiva de 
imigrantes chegados há pouco, como brasileiros e da Europa de Leste, nomeadamente 
russos e ucranianos. Os duplos nacionais tratam-se de pessoas que mantém a 
nacionalidade do seu país de origem, sobretudo de Angola, e adquiriram nacionalidade 
portuguesa. (K’CIDADE, 2004) Para além destes moradores e dos seus descendentes, a 
população realojada do território da Alta de Lisboa é constituída por cidadãos 
portugueses originários das ex-colónias africanas, que se estabeleceram em zonas 
ilegais, vivendo em condições precárias e em barracas. Assim, comparando a 
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nacionalidade com a naturalidade, o número de habitantes nascidos em Portugal é 
superior aos de outras nacionalidades. O inquérito realizado pelo K’CIDADE em 2004 
permitiu, também, identificar famílias ciganas, que representam pouco mais de 2% do 
número total dos indivíduos inquiridos.  
Através destes valores constata-se que neste território de intervenção a 
população residente está em idade activa e reúne condições para trabalhar, ou começar a 
trabalhar a fim de aumentar os seus rendimentos e diminuir a taxa de desemprego. Por 
outro lado, evidencia-se a necessidade de aproveitar os recursos endógenos que existem 
confrontando-os com a exogeneidade do exterior, sendo esta dualidade uma forma de 
potencializar as capacidades dos indivíduos, desenvolvendo assim o território local. 
(Ferreira e Guerra, 1994).  
 Os problemas Sociais 
Um trabalho comunitário, tal como aquele que está a ser levado a cabo pelo 
programa K’CIDADE, pretende um desenvolvimento da comunidade numa situação de 
exclusão social. Contudo, tal como foi referido este realojamento provocou 
inseguranças na população (sejam sentidas ou reais). Esta insegurança tem diversas 
causas, seja porque foram realojados longe do local onde, antigamente, habitavam e 
sentem que vivem num ambiente estranho, com elementos e vizinhos estranhos, e por 
isso, menos seguras ou por outro lado, viver ao lado de uma família que, já no bairro 
antigo, era conhecida por uma alegada relação com a criminalidade, deixa os vizinhos 
descontentes e inseguros (K’CIDADE, 2004). Esta nova reestruturação pode 
reorganizar as relações sociais, facilitando a emergência de redes relacionadas com a 
criminalidade, contribuindo assim para uma maior insegurança. 
Outro dos problemas sociais identificados pela população nos referidos 
inquéritos é uma zona, que devido à sua pouca visibilidade e escassez de trânsito 
rodoviário, nomeadamente os autocarros que não param nem passam por ali, é um local 
propício a assaltos levados a cabo, essencialmente, por toxicodependentes jovens e 
adultos. Estes episódios causam mau estar dentro da comunidade, uma vez que alguns 
destes elementos frequentam o bairro. Actualmente este problema está a tentar ser 
colmatado através de uma reestruturação urbana, eliminando um espaço tão propício a 
estes episódios (K’CIDADE, 2004). No geral, a insegurança evidenciada pela 
população é o resultado de comportamentos protagonizados por sujeitos que se 
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encontram na rua e à porta de cafés e prédios, usando-as como abrigo, bem como por 
grupos de jovens e adultos alegadamente ligados ao tráfico de drogas leves. Os actos de 
violência não dizem apenas respeito às pessoas, tendo lugar também no comércio local. 
De facto, os moradores apontam as pessoas ligadas à droga como aquelas que pior 
ambiente dão ao bairro, ultrapassando as questões étnicas e culturais, também referidas, 
especialmente no que concerne a ciganos e a negros (K’CIDADE, 2004; conversas 
informais com moradores). 
Para além disto, é de relembrar a rivalidade que existe entre alguns bairros, que 
provoca quezílias sérias entre os moradores, originando violência. Este tipo de situações 
têm de ser combatidas, com vista a aumentar uma segurança da população dentro das 
suas próprias casas e no espaço público que frequentam (K’CIDADE, 2004). 
Contudo, quando falamos de problemas sociais não falamos apenas de situações 
de insegurança e violência, falamos também de desemprego, de monoparentalidade, de 
exclusão, etc. No que respeita a aspectos pessoais, a maior parte dos moradores sente-se 
muito insatisfeita com a sua condição financeira (K’CIDADE, 2004), podendo haver 
aqui um importante foco de intervenção por parte do programa K’CIDADE, através do 
encaminhamento para a formação, aumentando a empregabilidade de alguns moradores. 
 
 Recursos Institucionais existentes na Comunidade 
Ao falarmos de recursos institucionais existentes na comunidade estamos a 
referir-nos a instituições que funcionam como parcerias do trabalho comunitário, 
trabalhando em conjunto para um objectivo comum: o desenvolvimento da comunidade, 
uma vez que os recursos institucionais existentes são uma grande base para o trabalho 
social (Marchioni, 1988). Neste sentido, são parceiros no programa K’CIDADE, a 
Câmara Municipal de Lisboa, com delegação de poder na Junta de Freguesia do Lumiar 
e Junta de Freguesia da Charneca, o Patriarcado de Lisboa, nomeadamente através do 
Centro Paroquial do Lumiar e a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 
Como recursos públicos, a Alta de Lisboa dispõe, a nível autárquico, da Câmara 
Municipal de Lisboa que geriu todo o processo de urbanização deste território, 
nomeadamente nos planos especiais de realojamento. Posteriormente a autarquia 
delegou poder à GEBALIS (Gestão de Bairros Municipais de Lisboa, de gestão privada 
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mas com capital público), no sentido de distribuição e organização das casas e das 
famílias, bem como no recebimento das rendas mensais, gestão de edifícios e espaços 
comuns (públicos), apoio nas constituições da administração de lote e promoção de 
actividades culturais e recreativas. Também de natureza pública existem as juntas de 
freguesia correspondentes a este território, nomeadamente a Junta de Freguesia do 
Lumiar e a Junta de Freguesia da Charneca. 
O Centro Social e Paroquial da Charneca possui um ATL, Jardim-de-infância e 
um Centro Comunitário, trabalhando em conjunto com as Juntas de Freguesia. Contudo 
este espaço não funciona como seria ideal devido aos poucos recursos humanos e 
físicos. Por sua vez, a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa faz um trabalho de 
intervenção social, lutando contra a pobreza e a exclusão social, fomentando a inserção 
social dos habitantes em situação de realojamento social. Desenvolve diversos 
programas com o fim de incluir, determinado público, no mundo social e profissional. 
Para além disto, o Centro de Saúde do Lumiar trabalha a nível do planeamento familiar, 
com jovens adolescentes e, também, com grávidas, apoiando e orientando todo o 
processo envolvente, sendo, igualmente, uma valência fundamental no plano da saúde 
infantil. A nível de recursos, a Alta de Lisboa dispõe, ainda, do programa K’CIDADE, 
que se dedica a um trabalho comunitário para toda a população, maioritariamente junto 
de crianças, jovens e adultos, na área da empregabilidade, empreendorismo e educação, 
promovendo cursos de alfabetização, de informática, de inglês, entre outros, bem como 
workshops variados, sessões de leitura e de esclarecimento de dúvidas, e auxiliando a 
comunidade no sentido da inclusão. Também através deste programa, a Alta de Lisboa 
dispõe, actualmente de uma ludoteca.  
Para além dos recursos evidenciados existe a Associação de Moradores do 
Bairro da Cruz Vermelha, uma associação endógena criada por moradores, que, 
segundo membros da comunidade, promove cursos de alfabetização para adultos, bem 
como passeios turísticos pelo país, funcionando, igualmente, como uma ponte entre a 
Junta de Freguesia, ou pelo menos em algumas iniciativas, e a população. 
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2. Projecto de estágio: “Histórias de vida de grupo no 
K’CIDADE” 
O projecto desenvolvido durante o estágio tem como título “Histórias de Vida de 
Grupos no K’CIDADE”. A escolha deste título prende-se com o facto de ser um título 
directo que dá pistas evidentes do conteúdo do projecto e do local onde este foi 
desenvolvido. Assim, este projecto visa contar as histórias de vida de alguns dos grupos 
do K’CIDADE. 
Este projecto destina-se à construção de portfolios digitais, através do programa 
PhotoStory, que contém a história de vida de alguns dos grupos que o K’CIDADE 
acompanha ou acompanhou. Neste sentido é possível fazer uma compilação de dados 
sobre os grupos, relatar a sua história e conhecer as mudanças que os seus membros 
registaram após a sua participação. Assim, a problemática deste trabalho prende-se, não 
com a procura de uma resposta a determinada pergunta teórica, mas sim com questões 
práticas da própria instituição: “Quais os grupos que o K’CIDADE acompanha e quais 
as suas histórias de vida?”. 
De modo a clarificar o projecto ao longo deste tópico iremos identificar os seus 
objectivos, quer gerais, quer específicos, e, posteriormente, falar um pouco sobre a 
metodologia de acção em campo. 
 
Objectivos do projecto 
Tal como foi referido o projecto de estágio consiste na construção de portfolios 
digitais que contêm a história de vida de alguns dos grupos do K’CIDADE. Tratam-se, 
no total, de oito grupos, sendo que alguns são de carácter mais comunitário - 
correspondendo aos chamados PICS (Projectos de Inovação Comunitária) – e outros são 
grupos de formação. 
Os PICS acompanhados no desenvolvimento deste projecto foram alguns grupos 
de jovens – Trabalho, Direitos e Kapacidades (TDK) e Jovens do PER 11 – e o grupo de 
alfabetização. Este último insere-se nesta modalidade pois, apesar de ser um grupo 
orientado para a formação e qualificação dos seus membros, estes não recebem qualquer 
certificado formal, apenas um diploma simbólico. Por sua vez, os grupos de formação 
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acompanhados foram o grupo de Formação Digital, o grupo de RVCC - workshops de 
português e matemática, informática, relação com o Citeforma -, o grupo de Balanço de 
Competências, o grupo de cursos de Inglês e os Animadores 3D. Este último tem 
vertente de formação e é, simultaneamente, um PIC que trabalha fundamentalmente 
para e na formação certificada dos seus membros. 
Assim, definimos objectivos gerais comuns a todos os grupos, mas dadas as 
particularidades de cada grupo, foi necessário definir objectivos específicos que tivesse 
em conta as especificidades de cada grupo. Neste sentido os objectivos gerais são:  
 Conhecer a história do grupo; 
 Conhecer o grau de envolvimento dos membros do grupo na sua criação; 
 Conhecer as características/ traços gerais dos grupos; 
 Identificar o contributo do K’CIDADE para a mudança na vida das pessoas. 
 
No que concerne aos objectivos específicos, iremos apresentá-los em seguida, tendo 
em conta os grupos a que correspondem. 
Grupo de Formação Digital; Grupo de RVCC – workshops de português e 
matemática, informática, relação com o Citeforma; Grupo de Balanço de 
Competências; Grupo do curso de Inglês. 
 Conhecer as motivações do grupo (o que fez com que entrasse para o 
grupo e o que o fez ficar); 
 Identificar a forma como os membros do grupo tomaram conhecimento 
da sua criação; 
 Identificar os pontos fortes e os pontos fracos do grupo; 
 Caracterizar o tipo de relação do grupo/ ambiente de trabalho; 
 Identificar as maiores dificuldades; 
 Identificar as mais-valias deste grupo para a vida dos seus membros 
(pessoal e profissionalmente). 
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Alfabetização  
 Conhecer as motivações do grupo (o que fez com que entrasse para o 
grupo e o que a fez ficar); 
 Identificar os objectivos do grupo quando iniciou as aulas de 
alfabetização; 
 Identificar os membros auxiliaram na criação das aulas de alfabetização; 
 Identificar as motivações e como tomaram conhecimento do grupo os 
membros que não impulsionaram a sua criação; 
 Identificar os pontos fortes e pontos fracos do grupo; 
 Caracterizar o tipo de relação do grupo/ ambiente de trabalho; 
 Identificar as maiores dificuldades; 
 Identificar as mais-valias deste grupo para a vida dos seus membros 
(pessoal e profissionalmente). 
 
 
TDK (Trabalho, Direitos e Kapacidades) 
 Conhecer as motivações dos jovens para a criação do grupo; 
 Identificar os membros fundadores do grupo e as suas motivações; 
 Conhecer as motivações do grupo (pessoas que se juntaram ao grupo 
depois do grupo estar formado); 
 Identificar actividades realizadas pelo grupo; 
 Identificar os pontos fortes e pontos fracos do grupo; 
 Conhecer o tipo de relação do grupo/ ambiente de trabalho; 
 Identificar as maiores dificuldades; 
 Identificar as decepções do grupo; 
 Identificar as mais-valias deste grupo para a vida dos seus membros 
(pessoal e profissionalmente); 
 Reconhecer as razões que levaram a que o grupo fizesse uma pausa; 
 Conhecer o percurso realizado pelo grupo após a pausa (regresso do 
grupo ao activo). 
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Animadores 3D 
 Identificar as razões para a criação do grupo: 
 Identificar as motivações dos elementos do grupo para lá entrarem; 
 Identificar como tomaram conhecimento do grupo; 
 Identificar actividades realizadas pelo grupo; 
 Identificar os pontos fortes e pontos fracos do grupo; 
 Conhecer o tipo de relação do grupo/ ambiente de trabalho; 
 Identificar as maiores dificuldades; 
 Identificar as mais-valias deste grupo para a vida dos seus membros 
(pessoal e profissionalmente); 
 Identificar as decepções do grupo. 
 
Jovens do PER 11 
 Conhecer as motivações dos jovens para a criação do grupo; 
 Identificar os membros fundadores do grupo e as suas motivações; 
 Conhecer as motivações do grupo (pessoas que se juntaram ao grupo 
depois do grupo estar formado); 
 Identificar actividades realizadas pelo grupo; 
 Caracterizar algumas das actividades realizadas pelo grupo; 
 Identificar os pontos fortes e pontos fracos do grupo; 
 Conhecer o tipo de relação do grupo/ ambiente de trabalho; 
 Identificar as maiores dificuldades; 
 Identificar as mais-valias deste grupo para a vida dos seus membros 
(pessoal e profissionalmente); 
 Identificar as decepções do grupo. 
 
Com a obtenção destes dados consideramos que será possível fazer uma história 
completa sobre os grupos e sobre a sua história de vida, sendo que os dados vêm 
directamente daqueles que fazem, vivem e experienciam o grupo. 
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Metodologia de acção 
 Tal como já foi referido anteriormente este projecto surgiu de uma conversa com 
um técnico do K’CIDADE, sendo identificada como uma necessidade a recolha e 
organização de dados sobre alguns dos grupos acompanhados pelo programa. 
 O projecto que desenvolvi tem um cariz qualitativo. Trata-se de um trabalho 
contextualizado no local, onde a fonte directa dos dados é o ambiente natural, ou seja os 
membros dos grupos em estudo, os técnicos que acompanham os grupos, possíveis 
observações participantes. Assim, o investigador é o principal instrumento, pois é ele 
que retira todos os dados do campo, recorrendo, por vezes, à gravação (entrevistas) ou 
imagens (fotografias). Para além disto, os dados recolhidos no campo são em forma de 
palavras (entrevistas) e imagens (fotografias) e não de números, tratando-se portanto de 
dados descritivos (Bodgan e Biklen, 1994). Este trabalho foca o seu interesse no 
processo de construção e evolução do grupo e não apenas nos resultados que os sujeitos 
obtiveram ao participarem nas actividades, dando-se uma grande importância ao 
significado que os membros dos grupos dão à sua participação e às suas perspectivas 
(Bodgan e Biklen, 1994). 
 Para além dos dados referidos sobre a investigação qualitativa, importa ainda 
salientar que este tipo de investigação tem métodos de recolha de dados diversos e 
flexíveis, sendo que os planos podem progressivamente adequar-se à fase em que se 
encontra a investigação (Almeida e Freire, 2003). No que concerne às técnicas de 
recolha de dados estas podem diversificar-se no tempo e de acordo com as condições 
existentes num determinado espaço e tempo, sendo possível recorrer-se a métodos mais 
informais (Almeida e Freire, 2003). 
No caso particular deste trabalho, para a recolha de dados para a construção dos 
portfolios digitais é necessário falar com os intervenientes dos grupos, ou seja, os 
técnicos que acompanham os grupos e alguns dos seus membros. Neste sentido, a 
entrevista é a técnica utilizada por excelência, uma vez que num trabalho de 
investigação sobre as histórias de vida, os investigadores procuram obter os dados e os 
detalhes da história directamente dos que nela participam (Bodgan e Biklen, 1994). 
Inicialmente, pensámos na solução de realizar uma entrevista de grupo, obtendo assim, 
a maior informação possível sobre todo o grupo, bem como recolher informações 
variadas e complementares, sendo que a principal vantagem deste tipo de entrevista é a 
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sua riqueza de dados, uma vez que há um apoio em recordar acontecimentos e partilhá-
los (Flick, 2002). No entanto, tendo em conta as características destas populações, é 
necessário ter em conta que poderá não ser possível fazer entrevistas de grupos pois os 
membros do grupo poderão não aparecer todos na hora e dia marcados. Por outro lado, 
no que respeita a grupos cujos membros trabalham é, também, complicado marcar uma 
hora em comum que seja possível a todos. Assim, poderá ser usada a entrevista 
individual, sem um guião fixo, apenas com temas e questões delineadas, funcionando 
mais como uma conversa informal. Optámos por esta estratégia pois consideramos que 
será uma forma de colocar o entrevistado mais à-vontade, de modo a não sentir a 
pressão de uma entrevista formal. Contudo, não é possível, por questões de tempo, 
entrevistar todas as pessoas do grupo. Como tal pensámos que o ideal seria realizar 
questionários aos restantes membros dos grupos, especialmente nos casos de formações, 
uma vez que os grupos comunitários são mais reduzidos. Assim, é-nos possível 
conhecer as opiniões e perspectivas dos diferentes membros, sendo que apostámos em 
questionários maioritariamente de resposta aberta, de modo a que o inquirido se pudesse 
exprimir livremente.  
Para além das técnicas de recolha de dados enunciados utilizámos, também, 
fotografias, quer dos arquivos do K’CIDADE, quer tiradas durante a implementação do 
projecto. Mais uma vez está presente o cariz qualitativo desde trabalho, uma vez que a 
fotografia está intimamente ligada à investigação qualitativa, podendo ser usada de 
diferentes formas (Bodgan e Biklen, 1994). A pesquisa documental, apesar de não ter 
sido a impulsionadora do projecto, foi imprescindível na execução do mesmo, quer 
porque nos dá pistas de como actuar e de como conhecermos a comunidade, quer 
porque nos apoia a nível das metodologias usadas. Na realidade, tal como afirmam os 
autores Bodgan e Biklen (1994, p.52) “seja ou não explicita, toda a investigação se 
baseia numa orientação teórica”. 
Após a aplicação das diferentes técnicas de recolha de dados, nomeadamente a 
entrevista e os questionários, foi necessário fazer o tratamento dos dados daí retirados. 
Para tal procedemos a uma análise de conteúdo desses dados. Segundo Estrela (1994) a 
análise de conteúdo refere-se a técnicas habitualmente utilizadas pelas Ciências Sociais 
para a exploração de documentos, sendo “uma técnica de investigação que visa a 
descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto da comunicação” 
(Berelson, citado por Estrela, 1994. p. 455). Assim, através deste tratamento foi-nos 
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possível descrever de forma detalhada e organizada os dados pertinentes que os 
inquiridos – através dos questionários e entrevistas – forneceram. 
No que concerne à análise das fotografias é necessário ter em conta que 
existiram dois tipos de fotografias: umas tiradas pelo investigador e outras já existentes 
na instituição, tiradas pelos técnicos em diferentes momentos de intervenção. Estas 
últimas foram indispensáveis para a elaboração deste projecto, uma vez que alguns 
grupos tiveram momentos de pausa ou sofreram reestruturações, e sem as fotografias 
tiradas pela instituição não poderíamos fazer o seu portfólio digital contemplando 
imagens mais antigas. No caso destas fotografias tiradas pela instituição e fornecidas ao 
investigador é necessário ter em conta o objectivo ou o ponto de vista em que foram 
tiradas, pois só depois de sabermos o objectivo da fotografia e o ponto de vista do 
fotógrafo podemos tirar informações (Fox e Lawrence, 1988, citados por Bodgan e 
Biklen, 1994). Por outro lado, os autores Bodgan e Biklen (1994) alertam-nos para o 
facto de, sobretudo no início das investigações, a máquina fotográfica chamar mais 
atenção para o investigador como elemento exterior, dando a impressão de que está a 
espiar aquilo que os sujeitos estão a fazer. Neste sentido é necessário, ou conveniente, 
conhecer os sujeitos previamente ou alertá-los para a realização da investigação e 
daquilo que esta pretende alcançar, permitindo uma maior aproximação entre o sujeito e 
o investigador. 
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3. Contextualização Teórica 
O projecto em questão insere-se no âmbito do desenvolvimento local e trabalho 
comunitário, pois tal como já foi referido o K’CIDADE trabalha directamente com 
comunidades carenciadas e em situação de exclusão social. Neste sentido, é 
imprescindível fazer uma fundamentação da problemática que se prenda com as 
questões da educação de adultos, ligando-as ao desenvolvimento local, ao trabalho 
comunitário e às histórias de vida. Importa aqui referir, antes da exposição do contexto 
teórico em si, que a prática de desenvolvimento local e comunitário é mais comum em 
espaços rurais do que em espaços urbanos. Contudo, como iremos aprofundar 
posteriormente, esta pode ser posta em prática em meios urbanos, nomeadamente em 
meios de exclusão social devido à pobreza e a uma grande concentração de 
determinados grupos sociais e etnias, como é o caso da comunidade e do território de 
intervenção onde o estágio foi realizado. 
 
A Educação de Adultos 
A educação de adultos, apesar de ser um domínio de conhecimento recente, não 
corresponde a uma novidade social, uma vez que se considerarmos a educação um 
processo contínuo, vasto e multiforme, que se liga com o decurso da vida de cada um, 
compreendemos que a educação de adultos foi algo que sempre esteve presente na vida 
dos indivíduos (Canário, 2000). Neste sentido de educação como um processo ao longo 
da vida, a educação de adultos surge na continuidade dos ideais e da filosofia Iluminista, 
com a permuta da religião pela racionalidade (Goff, 1996, citado por Canário 2000; 
Finger e Asún, 2001). Por sua vez, em 1792, durante a Revolução Francesa, Condorect 
afirmou que “a instrução deve estar presente em todas as idades e não há nenhuma em 
que seja inútil aprender” (Bertrand Schwartz, 1988, citado por Canário 2000, p.11). 
Assim, a tradição da educação de adultos incrementou-se após a revolução francesa, 
durante o século XIX e a primeira metade do século XX (Canário, 2000). 
Após a segunda guerra mundial registou-se uma grande expansão da educação 
de adultos, caracterizando-se por um processo de diferenciação interna e de 
complexificação do campo da educação de adultos (Canário, 2000). Desta feita, estamos 
perante uma maior diversidade quer de práticas educativas, quer das instituições 
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implicadas nos processos de educação dos adultos, quer na nova figura do educador – 
educador ou formador de adultos (Canário, 2000). Neste sentido, podemos afirmar que a 
educação de adultos não passa só por instituições formais escolares. De facto, Melo 
(2005, p. 98) considera que a educação de adultos emerge “ (…) fundamentalmente no 
momento em que a educação, passa a coincidir em demasia com a educação escolar, 
educação de crianças e jovens.” Deste modo, a educação de adultos é algo que requer 
determinada autonomia dos sujeitos, onde existe uma validação e reconhecimento de 
práticas de aprendizagem que tiveram lugar fora da escola, nos diferentes níveis da 
sociedade (Melo, 2005). 
É precisamente no campo das práticas educativas da formação de adultos que 
nos iremos centrar seguidamente. Distinguem-se em quatro subconjuntos que 
possibilitam descrever o território das práticas sociais da educação de adultos: a 
Alfabetização, a Formação Profissional, a Animação Sociocultural e o Desenvolvimento 
Local (Canário, 2000). De facto, no fundo a prática do K’CIDADE prende-se com todos 
estes subconjuntos, directa ou indirectamente, tratando-se, por isso de uma instituição 
que trabalha directamente questões da educação de adultos. Contudo, dado que a prática 
deste trabalho não se foca nas questões da formação profissional nem da alfabetização, 
apesar de ter acompanhado grupos que trabalhavam nestas áreas ou de existirem grupos 
no K’CIDADE que trabalham nestes campos. Para além disto, o cerne do trabalho 
também não é a animação sociocultural, apesar de estarem presentes práticas de 
animação no K’CIDADE. Desta forma, falaremos brevemente destes três domínios e 
iremos dar mais ênfase às questões do desenvolvimento local, uma vez que o território 
onde o estágio foi desenvolvido é um local em desenvolvimento. Assim, estamos 
perante um território que tem capacidades de desenvolvimento, uma vez que se trata de 
um local no centro de Lisboa, com uma população socialmente excluída e 
maioritariamente em idade activa, sendo que grande parte dos seus membros estão 
desempregados e apresentam uma baixa escolaridade. Neste sentido, pretende-se 
trabalhar neste local no sentido de uma reinserção social, quer do território em si, quer 
da sua comunidade. 
A alfabetização é uma segunda oportunidade dada aos adultos para aprenderem a 
ler e a escrever e assumiu formas diferentes de acordo com as especificidades históricas 
e sociais dos diferentes territórios nacionais (Canário, 2000). No que respeita à 
formação profissional, esta é uma área que tem tido uma importância crescente na nossa 
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sociedade e que tende a ser dominante nos nossos dias. Ela diz respeito aos processos de 
formação profissional continua orientados para a qualificação e requalificação de mão-
de-obra, estando estreitamente ligada ao conceito de educação permanente ou educação 
ao longo da vida (Canário, 2000). Deste modo, depreendemos que nestes processos, 
estão também incluídos os processos de revalidação e certificação de competências, 
uma vez que estes foram criados especificamente para validar as aprendizagens que os 
indivíduos realizaram ao longo da sua vida. Uma outra área de desenvolvimento das 
práticas de formação de adultos é a animação sociocultural, sendo a sua emergência 
mais recente. Aqui a animação não se limita na “ocupação dos tempos livres” das 
crianças, indo mais longe ao tornar-se uma estratégia de intervenção social e educativa 
em projectos de desenvolvimento em territórios socialmente deprimidos (Canário, 
2000). É neste sentido que estamos na presença de actividades de animação 
sociocultural no K’CIDADE, intimamente ligadas à perspectiva de desenvolvimento 
local. Esta perspectiva é constituída através de processos de intervenção que combinam 
a educação de adultos e o desenvolvimento a nível local, com uma participação activa e 
directa dos interessados (Canário, 2000).  
 
O Desenvolvimento Local 
O desenvolvimento local surge com a crescente globalização como uma força 
dominante nas nossas sociedades em detrimento do local, onde a tendência é para que o 
desenvolvimento e crescimento se tornem sinónimos, nomeadamente do crescimento 
económico e dos valores monetários. (Melo, 2005) Neste sentido, “(…) é natural que, 
por um lado, grupos sociais, por outro lado, regiões (regiões em meio urbano, como 
regiões em meio rural) que ficam excluídas do processo central de crescimento, porque 
não são capazes de gerar o mesmo nível de lucros de outros territórios mais 
capacitados e equipados para o fazer, reivindiquem e passem a assumir processos 
localizados e localizáveis centrados nos territórios ou nos grupos problema, à partida 
excluídos e marginalizados.” (Melo, 2005, p.99) Estes processos têm como fim 
encontrar soluções que permitam uma qualidade de vida diferente daquela que 
determinada população teria ao ficar à margem do crescimento económico a nível 
global. 
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De facto, nos centros urbanos por consequência de uma economia capitalista 
pautada pela globalização e desresponsabilização estatal é cada vez mais evidente o 
fosso social entre as classes mais pobres e as classes mais altas (Ferreira, 2005). Assim, 
apesar de ser indiscutível o progresso e a melhoria das condições de vida da grande 
parte da população portuguesa, é igualmente indiscutível que continuam a existir focos 
de pobreza e de exclusão social devido a diferentes factores, como é o caso da etnia, 
nacionalidade e outras questões sociais, por um lado, e, por outro lado, meios rurais, 
marginalizados do chamado crescimento económico global. No entanto, para o 
desenvolvimento pleno de uma sociedade é necessário que a evolução e esse mesmo 
desenvolvimento seja feito como um todo e não excluindo os focos de problemas 
sociais. Tal só é possível através de uma acção e de uma preocupação com o local, 
tendo como base a construção de metodologias participativas de intervenção que 
possibilitem o desenvolvimento e “(…) uma interacção fecunda e recíproca entre a 
acção e o conhecimento, entre os intervenientes exteriores e os actores a nível local.” 
(Canário, 2000, p. 64) Para tal, é preciso ter presente que ainda é possível intervir e agir 
quando existe insatisfação com o tipo de vida que estamos a viver, para conseguirmos 
atingir aquilo que procuramos. De facto, o desenvolvimento local emerge como uma 
crítica à ideologia desenvolvimentista dos anos 50 e 60 e que se mantém até aos dias de 
hoje (Canário, 2000), no sentido de resistência a um processo económico único, onde se 
impõe a economia mundial e os seus princípios, descobrindo, assim, uma panóplia de 
recursos e meios que, a nível local, permitam sustentar processos e originar projectos 
que nunca existiriam se ficassem à mercê das grandes decisões tomadas pelos decisores 
da macro política e da macro economia (Melo, 2005).  
É importante, de facto, que a população de um território trabalhe para se afirmar, 
uma vez que, segundo Melo (2005), o desenvolvimento local é territorial e começa nos 
territórios que sentem que estão a desaparecer devido às grandes tendências de 
concentração de investimentos. A economia mundial cria focos de concentração de 
investimentos, pois lá os lucros realizam-se rapidamente e a níveis elevados. Logo, 
todos os territórios que não produzam lucros semelhantes, a longo prazo, deverão 
desaparecer (Melo, 2005). Neste sentido, o desenvolvimento local começa quando se 
pretende descobrir de que forma é que um território se pode viabilizar dentro do 
contexto actual, tendo, efectivamente, surgido duas estratégias diferentes, mas não 
opostas, para tornar o território mais desenvolvido: uma mais direccionada para a 
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assimilação do processo económico global, tornando o território mais atraente e 
convidativo, podendo vir a ser, a médio ou a curto prazo, um local de investimento dos 
capitais na criação de empresas e empreendimentos; e outra mais direccionada para 
tornar o território mais competitivo, atraindo mais investimentos de fora, know-how, 
técnicos, etc., que possam criar novos centros de produção, de actividade e, 
consequentemente, abrir novos postos de trabalho (Melo, 2005). Desta feita, o 
desenvolvimento local pode fazer-se mais direccionado na perspectiva de poderes 
públicos, nomeadamente as autarquias, através da criação de espaços industriais, mais 
baratos ou até grátis, para determinadas empresas se instalarem, de forma a atrair o 
exterior (Melo, 2005). Por outro lado, o desenvolvimento local pode fazer-se mais 
direccionado para os recursos endógenos, tentando que todos os recursos existentes no 
território obtenham melhores resultados, melhores processos, aumentado a 
produtividade e a qualidade de vida, sem grande dependência do exterior (Melo, 2005).  
Pensando na prática realizada no K’CIDADE e nas características da população, 
depreendemos que as práticas de desenvolvimento local aplicadas na Alta de Lisboa e 
dentro do próprio programa prendem-se com uma colaboração entre os recursos 
exteriores e os recursos endógenos. Talvez este facto se deva às características do local, 
uma vez que estamos a falar de um meio urbano, bem no centro de Lisboa. Assim, 
houve uma preocupação política com aquela população, uma vez que esta se encontra 
em situação de inserção social (através da venda livre de apartamentos e de 
realojamento dos sujeitos que habitavam aquela zona em barracas), havendo uma 
enorme publicidade em torno de toda aquela zona, como uma grande aposta para o 
futuro enquanto local de referência para morar e para investir. Por outro lado, é 
imprescindível a colaboração com as entidades locais, que conhecem a população mais 
antiga, permitindo chegar até ela e trabalhar com ela de modo a melhorar a sua vida. É 
nesta linha de orientação que trabalha o K’CIDADE, tendo como parceiro a Câmara 
Municipal de Lisboa, por exemplo, mas trabalhando diariamente com as instituições 
locais.  
Por tudo aquilo que já foi referido consideramos, tal como refere Canário 
(2000), que os processos e práticas de desenvolvimento local têm bastante relevância na 
reflexão sobre os conceitos e práticas de educação de adultos, uma vez que sobrepõem e 
confundem um processo de desenvolvimento com um processo educativo, evidenciando 
um conjunto que pontos que interrogam as bases do modelo escolar que continua a ser a 
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referência dominante na educação de adultos; para além disto, estes processos de 
desenvolvimento local participativo combinam os diferentes campos da educação de 
adultos (animação, alfabetização e formação profissional), dando visibilidade a toda a 
dinâmica dos processos de formação de adultos. 
Melo e Soares (1994, citados por Canário, 2000, p. 65) referem que  “ (…) o 
desenvolvimento local é, antes de mais, uma vontade comum de melhorar o quotidiano; 
essa vontade é feita de confiança nos recursos próprios e na capacidade de os 
combinar de forma racional para a construção de um melhor futuro. É aquilo a que se 
chama a ‘cultura de desenvolvimento’: a situação atingida por uma população ao 
sentir-se e ao capacitar-se para analisar os problemas actuais, para pôr em equação 
necessidades e recursos, para conceber projectos de melhoria integrando as dimensões 
de espaço e de tempo e para, enfim, abranger com esses processos finalidades de 
desenvolvimento global-pessoal como colectivo económico, social, sociopolítico.” 
Contudo, numa situação de exclusão a população encontra-se, muitas vezes 
desmotivada, logo não procura melhorar as suas condições de vida, vivendo num 
constante descontentamento com a sua situação social. Assim, é necessário um trabalho 
exterior que funcione como apoio e meio para que essa população consiga agir de forma 
a melhorar a sua situação social. É neste sentido que existe o trabalho comunitário no 
qual o K’CIDADE fundamenta a sua acção. 
 
Desenvolvimento e Trabalho Comunitário 
O desenvolvimento comunitário é, segundo Titmus (1979, citado por Canário, 
2000, p.15), o “(…) conjunto de princípios e dos métodos utilizados tendo em vista 
encorajar a comunidade a interessar-se e a assumir responsabilidades na melhoria das 
suas próprias condições de vida sociais e materiais”. Assim, no trabalho comunitário o 
principal recurso e fonte de trabalho são os moradores, ou seja, os membros da 
comunidade em que estamos a trabalhar (Marchioni, 1988). Para além disto, as 
actividades de desenvolvimento comunitário estão orientadas não só para as tradições e 
características da comunidade em questão, mas também para a própria política e 
economia (Rezsohazy, 1988, citado por Gómez, Freitas e Callejas, 2007), tal como o 
desenvolvimento local. De facto, só assim, estas actividades se poderiam conciliar, 
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sendo que uma (desenvolvimento local) implica, invariavelmente a outra 
(desenvolvimento comunitário). 
Segundo Gómez, Freitas e Callejas (2007, p.132) “ a comunidade, como 
conceito, designa uma entidade social e espacial determinada por um território e pelos 
seus habitantes, por uma estrutura social e códigos culturais singulares. É o espaço de 
vida onde se concretizam os problemas, as necessidades, os projectos e as esperanças 
de um amplo grupo de pessoas que, a partir da sua organização em diversas 
instituições, pretendem dar resposta aos desafios do seu meio. Logo, a comunidade 
delimitada em termos territoriais, demográficos, administrativos, sociais, culturais, 
etc., é o suporte das formas de unidade familiar e social que se singularizam por uma 
convivência próxima e uma visão partilhada da vida e do mundo.” Deste modo, aquilo 
que se pretende alcançar com o desenvolvimento comunitário é o desenvolvimento “da” 
comunidade e não o desenvolvimento “na” comunidade ( Osorio, 1991 e 1999, citado 
por Gómez, Freitas e Callejas, 2007). Para tal é necessário aplicar práticas de trabalho 
comunitário, direccionadas para a comunidade em questão. 
Tal como podemos verificar através da caracterização da instituição (referente ao 
ponto seguinte deste relatório) o Programa K’CIDADE é um programa de 
desenvolvimento comunitário que aposta na participação activa da população. Assim, 
trata-se de um programa que cumpre as características do trabalho comunitário, uma vez 
que a população só se pode e consegue desenvolver por entremeio do K’CIDADE caso 
trabalhe e procure desenvolver-se. De facto, o trabalho comunitário distingue-se, 
essencialmente, por um trabalho com e para a população, em oposição a um trabalho 
para e sem a intervenção da população – trabalho social. No trabalho comunitário 
procura-se o desenvolvimento da acção colectiva, dando, aos participantes, o máximo 
de controlo possível sobre os aspectos a tratar e capacitando os próprios indivíduos 
(Twelvetrees, 1994, citado por Nunes e Hoven, 1996). De facto, Melo (2005) alerta-nos 
para a importância da participação activa das populações nos territórios em 
desenvolvimento local, pois só assim poderemos formar cidadãos informados, 
conscientes e activos. Neste sentido, é importante que os cidadãos estejam presentes na 
análise das situações, na escolha de estratégias, etc. Assim o é, que o K’CIDADE 
contou, inicialmente, com dois moradores do território de intervenção como 
mobilizadores comunitários. Deste modo, para além de terem uma perspectiva da 
“população” dentro do programa, quer nas reuniões de equipa, quer na definição de 
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actividades, de estratégias, etc., tinham também uma “entrada” facilitada na 
comunidade, que muita vez se fecha sobre si mesma e não favorece a entrada de 
elementos exteriores. 
É fundamental que uma prática comunitária seja feita de uma forma 
contextualizada, quer no seu território, quer na população com a qual se vai deparar. Na 
verdade, como alerta Ander-Egg (1980, citado por Gómez, Freitas e Callejas, 2007) 
quando falamos de programas de desenvolvimento comunitário temos de ter presente 
que os projectos são dispares uns dos outros, uma vez que cada acção e cada projecto é 
próprio e direccionado para cada comunidade. Assim, dependendo das características do 
trabalho, este poderá abranger toda a população (crianças, jovens, adultos e idosos), ou 
apenas uma ou mais faixas etárias. Independentemente das pessoas nas quais os 
programas se focam é necessário conhecê-las, de modo a interagir com elas, pois 
trabalhar com crianças ou com adultos, mulheres ou homens, é, evidentemente, 
diferente (Marchioni, 1988). Marchioni (1988) propõe a conceptualização dos 
habitantes atendendo às diferentes relações sociais, nomeadamente os grupos onde os 
indivíduos se agrupam tendo em conta os espaços onde interagem, na escola, no 
trabalho, em casa, etc. Estes grupos podem ter características formais, informais, 
espontâneas, obrigatórias, representativas ou não, mas há sempre que ter em conta a 
intenção que existe por trás dessa formalização. Primeiro é necessário ver se essa 
formalização se traduz num grupo real, ou seja se o grupo tem efectivamente parte 
activa ou não, posteriormente é necessário ter em conta e identificar os interesses, as 
motivações, os locais onde o grupo age, o tipo de presença na comunidade (global ou 
sectorial), etc. Para além disto, existe a família, enquanto grupo social que, dependendo 
das suas características, poderá ter um impacto positivo ou negativo no indivíduo. Por 
outro lado, a sociedade em geral é também um grupo social, uma vez que, por exemplo, 
existem momentos em que um programa ou actividade de desenvolvimento local é 
dirigido à população como um todo, onde poderá fazer-se uma convocatória para todos 
os habitantes e não em pequenos grupos.  
A população vive, assim, no território de acção existindo aqui uma dupla 
influência, uma vez que tanto o território actua na população como a população no 
território. A população tem o poder de agir sobre o território e de tomar decisões 
actuando sobre ele (a nível de criação de espaços, gestão de conflitos, relações sociais, 
etc.). Contudo, o próprio território age sobre a população, quer através das suas 
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características (espaço físico e urbano), quer através das suas tradições e valores 
fomentadas pela própria população. Para conhecer uma população de modo facilitador 
ao trabalho comunitário é necessário saber quais as classe sociais que nela se 
encontram, as idades, o género, elementos sobre as famílias e grupos, colectividades e a 
sua história (Marchioni, 1988.). Pois só depois de conhecer o todo, onde e com quem 
vamos actuar podemos, efectivamente, actuar. 
Neste sentido, para a consecução de um trabalho comunitário é necessário ter em 
conta, bem como conhecer a população, o território, os problemas sociais e os recursos 
institucionais, pois só assim poder-se-á realizar um trabalho devidamente direccionado 
para as características e necessidades da população. Logo, o desenvolvimento desta 
comunidade deve ser integrado, onde as suas áreas de intervenção contemplam uma 
multiplicidade de factores, como o social, de ensino, de saúde, etc. (Silva 1994). Deste 
modo, estamos a falar de um desenvolvimento para aquela população, para os seus 
problemas e carências com o intuito de os resolver, proporcionando, assim, uma 
vinculação ao próprio território. 
 
Histórias de Vida 
Tal como já foi evidenciado o projecto de estágio prende-se com as questões do 
desenvolvimento local, contudo o projecto em si não passa por uma acção de trabalho 
comunitário, mas sim por uma colectânea de situações de trabalho comunitário. O 
projecto consiste na construção de histórias de vida de alguns grupos acompanhados 
pelo K’CIDADE, compreendendo, simultaneamente as mudanças ocorridas na vida dos 
indivíduos depois de terem participado nestes grupos. De facto, conhecer a história de 
um local é bastante importante para conhecer a evolução da comunidade e a direcção 
em que esta tem vindo a caminhar (Marchioni, 1988). Esta história faz ainda mais 
sentido se pretendemos compreender como um programa e um trabalho de cariz 
comunitário pode efectivamente contribuir para a melhoria das condições de vida dos 
indivíduos, bem como para a sua inserção social. De facto, como ressalva Vieira (1999), 
as histórias de vida estão na moda, numa fase em que as ciências sociais e humanas 
procuram objectividade na subjectividade das metodologias qualitativas. 
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Segundo Josso (1999) os procedimentos biográficos foram introduzidos para 
acompanhar, orientar, suscitar ou facilitar a elaboração dos projectos pessoais de 
indivíduos que procuram uma orientação ou uma reorientação profissional. O projecto 
de estágio insere-se nesta perspectiva ainda que não se trate de estar ao serviço do 
indivíduo em si, no sentido de uma orientação ou reorientação profissional, mas sim de 
uma instituição, no sentido de compilar e organizar algumas actividades desenvolvidas 
por alguns dos grupos do K’CIDADE, ao mesmo tempo que ajuda os membros do 
grupo a reflectir sobre as suas aprendizagens e o seu percurso. Por sua vez, Vieira 
(1999) considera que compreender a vida através de genealogias e biografias é um 
método cheio de potencialidades, que pode ser usado na educação, no entendimento das 
representações sociais e nas transformações desejáveis, em face das novas exigências 
sociais.  
Importa, contudo, ressalvar, tal como refere Josso (1999), que apesar de nalguns 
procedimentos de desenvolvimento de projectos as histórias de vida tentarem abordar a 
totalidade de vida dos indivíduos, na maioria das vezes os dados correspondem apenas a 
uma entrada que visa fornecer o material útil a projecto específico. Neste sentido, por 
um lado podemos falar de histórias de vida em pleno, que correspondem à totalidade da 
história de vida de determinado sujeito; por outro lado, podemos falar de “histórias de 
vida”, que correspondem aos dados fornecidos no quadro de projectos, sendo 
necessariamente restritos e adaptados aos projectos em que se inserem (Josso, 1999).  
No projecto de estágio estamos perante estas duas acepções de histórias de vida, 
uma vez que se tratam de histórias de vidas de um grupo e não da história de vida de um 
dos indivíduos do grupo. Neste sentido, a história que contamos do grupo é uma história 
de vida no seu sentido pleno, desde o seu início, as razões que levaram as pessoas a 
juntarem-se ao grupo, os seus pontes fortes, fracos, dificuldades, etc., até chegarmos ao 
final da vida do grupo, ou até aos dias de hoje. Por outro lado, acabamos por estar a 
contar uma parte da história de vida de cada um dos elementos do grupo.  
Gaston Pineau e Jean-Louis Le Grand (1993, citados por Vieira, 1999) referem 
que existem múltiplas práticas de histórias de vida, questionando as novidades para que 
estas práticas nos orientam: se para o desejo humano do saber e do poder sobre a própria 
vida; se para as ciências humanas; se para a intervenção social; se para a formação dos 
actores sociais; se para a construção de conhecimento ou de governar (Vieira, 1999). 
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Neste sentido, a questão que aqui se impõe é, por um lado, se a tradução da vida em 
palavras é uma ilusão ou uma revolução na construção do conhecimento científico, e, 
por outro lado, como começá-la e como terminá-la. No caso particular deste projecto, 
esta questão não se verifica, uma vez que não se trata da história de vida de uma pessoa 
mas sim da história de vida de um grupo. Desta feita, o que importa sobre a vida de 
cada elemento do grupo são os dados que estão directamente ligados à participação 
naquele grupo e suas consequências. Para além disto, existem grupos que já não estão 
no activo e, por isso, a história é encarada como um processo com início, meio e fim; 
por outro lado, existem grupos que ainda estão no pleno funcionamento das suas 
actividades e, consequentemente, a sua história é contada até determinado momento da 
vida do grupo, tendo sempre em mente que o grupo ainda está a funcionar e a dar 
continuidade à sua história. 
Segundo Bodgan e Biklen (1994) as histórias de vida são, frequentemente, uma 
tentativa de reconstruir o percurso profissional dos indivíduos, enfatizando o papel das 
organizações, acontecimentos marcantes e outras pessoas com influências significativas 
comprovadas na moldagem das definições de si próprios e das suas perspectivas sobre a 
vida. Ora o projecto em questão, numa análise mais profunda, trata precisamente de 
conhecer o caminho dos indivíduos desde que chegaram àquele grupo, tendo em conta o 
que os fez ir para lá e como a sua vida mudou depois da sua participação no grupo. Para 
tal, é necessária uma reflexão individual do seu percurso, que permita conhecer as 
mutações sociais e culturais na vida de cada um e relacioná-las com a sua evolução 
profissional e social (Josso, 2007). Desta feita, trabalhar a identidade, deste caso de 
grupos, através da análise de histórias de vida permite, segundo Josso, 2007, p.415, 
“colocar em evidência a pluralidade, a fragilidade e a mobilidade das nossas 
identidades ao longo da vida”. Assim o é que, como poderemos verificar no quarto 
ponto deste relatório, Actividades: Descrição e Reflexão, depois da participação de 
alguns indivíduos em determinados grupos a sua perspectiva para o futuro mudou, como 
por exemplo alguns jovens começaram a ambicionar frequentar o ensino universitário, 
quando antes não fazia parte dos seus planos. Desta forma, o processo de recolha de 
dados sobre as histórias de vida do grupo é exaustivo, no sentido de se perceber o grupo 
como um todo, mas tendo em conta as perspectivas e experiências individuais.  
Na área da formação de adultos as histórias de vida são utilizadas com o fim de 
analisar e reelaborar o saber da experiência, sendo que a reflexão sobre estas histórias 
 Relatório de Estágio: “Histórias de Vida de Grupos no K’CIDADE” 
 
43 
“(…) visa não só o autoconhecimento ligado ao saber ser, mas também ao 
conhecimento geral mais ligado ao saber.” (Vieira, 1999, p.72). Assim, as histórias de 
vida são muito ricas, multiformes e multifuncionais, com a capacidade de dar respostas 
a quem entende o individual como produto de uma construção social, ou seja, de um 
processo com início, meio e fim (Vieira, 1999). Neste sentido, as histórias de vida não 
são mero passado, são sim processos históricos, onde a vida individual e social de um 
indivíduo e, neste contexto, de um grupo, é uma construção em auto-re-organização 
permanente (Vieira, 1999). 
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4. Actividades: Descrição e Reflexão 
Ao longo deste capítulo iremos descrever e reflectir sobre as actividades 
desenvolvidas durante o estágio em análise, tendo em conta todo o processo. Assim, 
iremos dividir este capítulo por tópicos, tendo em conta as actividades previstas – 
concluídas e excluídas – e as actividades não previstas. 
 
Actividades previstas 
As actividades previstas dividem-se em dois grupos distintos: as actividades 
previstas concluídas e as actividades previstas excluídas. 
Seguidamente aprofundaremos cada uma destas categorias, focando cada 
actividade em particular. 
 Actividades previstas concluídas 
Das actividades previstas ficaram concluídas quatro1: a História de Vida do Grupo 
de Formação Digital (ANEXO I); a História de Vida do Grupo de Alfabetização 
(ANEXO II); a História de Vida do grupo Trabalhos, Direitos e Kapacidades (ANEXO 
III); a História de Vida do Grupo de Animadores 3D (ANEXO IV). Em seguida iremos 
descrever estas actividades e todo o seu processo. 
 História de vida do grupo de Formação Digital  
O grupo de Formação Digital foi, talvez, o grupo mais “fácil” de acompanhar, no 
sentido de não me deparar com grandes contratempos. 
No início do meu estágio fui falar com a Dra. Sabrina, técnica responsável pelos 
grupos de formação digital, no sentido de saber qual era o grupo mais interessante a 
acompanhar. Expliquei o meu projecto e aquilo que pretendia fazer, ao que fui 
informada pela Dra. Sabrina que os grupos tinham começado naquele momento e ainda 
não tinha tido contacto suficiente para me poder dar uma resposta. Neste sentido, 
aguardei, questionando-a, por vezes, para saber qual o grupo que ela considerava 
indicado para desenvolver este trabalho. No início, Outubro/ Novembro, os grupos 
                                                             
1 POR FALTA DE TEMPO NÃO FORAM CONCLUÍDAS TODAS AS ACTIVIDADES PREVISTAS, COMO 
IREMOS EXPLORAR MAIS À FRENTE. 
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ainda estavam a formar-se e nenhum estava preparado para tal trabalho. No mês de 
Dezembro, a Dra. Sabrina veio falar comigo e disse-me que achava que o grupo ideal 
para desenvolver o meu projecto no âmbito da formação digital era um grupo que estava 
no terceiro curso de Equal Skills. Os cursos de Equal Skills são cursos de formação 
digital realizados no K’CIDADE, existindo três cursos distintos, mas sequenciados - 
para se chegar ao terceiro e último é necessário completar o primeiro e o segundo. Estes 
cursos ensinam os formandos a trabalhar com o Microsoft Office e com a Internet. O 
grupo sugerido pelo Dra. Sabrina era um grupo que estava a terminar a sua formação na 
área digital e que já tinha passado por outros momentos de formação digital no 
K’CIDADE e se foram mantendo. Claro está que este grupo era um conjunto de pessoas 
de diversos grupos, mas que tinham em comum terem conseguido chegar até ao último 
curso. 
Posteriormente à primeira conversa com a Dra. Sabrina marcámos logo de seguida 
uma pequena entrevista, com a técnica com o objectivo de me pôr a par dos traços 
gerais do grupo (ANEXO I. G). Posteriormente fiz as entrevistas (ANEXO I. B e 
ANEXO I. C), sendo que combinei com a técnica ir falar com o grupo em tempo de 
aula, mas já o final desta. Assim, fiz entrevistas a quatro pessoas sugeridas pela Dra. 
Sabrina e apliquei questionários a todos os membros do grupo (ANEXO I. E). De facto, 
mesmo que eu entrevistasse os sujeitos, pedia-lhes sempre que respondessem ao 
questionário, pois existe sempre a possibilidade de ter escapado qualquer questão ou do 
entrevistado não ter referido algum aspecto que venha a referir no questionário. 
Inicialmente pensei em fazer entrevistas de grupo. Como eram só quatro pessoas pensei 
que talvez fosse mais vantajoso, no sentido da conversa fluir com maior naturalidade. 
Contudo, no primeiro dia que fui assistir a esta formação apenas estavam duas pessoas 
das indicadas para as entrevistas, pelo que entrevistei essas duas pessoas em conjunto 
num dia e as outras duas pessoas em conjunto no outro dia. Apesar das formações terem 
lugar duas vezes por semana, à segunda e à sexta-feira, as entrevistas foram realizadas 
com uma semana de intervalo. 
No que concerne aos questionários, após a sua elaboração enviei-os para o Dr. João 
ver, uma vez que ele estava a acompanhar o meu trabalho. Passado mais de um mês 
tinha, finalmente, o questionário pronto a aplicar, uma vez que o Dr. João levou algum 
tempo a ver o questionário e depois sugeriu-me algumas alterações, com as quais eu 
concordei, levando ao modelo final. Depois de aplicados, considero que o questionário 
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tinha perguntas que, apesar de terem objectivos diferentes e de não quererem dizer a 
mesma coisa, eram semelhantes, levando frequentemente às mesmas respostas. Assim, 
utilizei esta experiência na construção dos outros questionários, tendo deixado de as 
fazer. 
 Quanto à recolha das fotografias (ANEXO I. A), o programa não tinha nos seus 
arquivos quaisquer fotografias deste grupo. Assim, todas as fotos foram tiradas por 
mim, para conseguir fazer o filme, excepto as fotografias do dia de entrega dos 
certificados, ao qual não compareci, porque não me informaram do dia e hora exacta. 
 Realizada a recolha de dados procedi à análise, quer das entrevistas (ANEXO I. 
D), quer dos questionários (ANEXO I. F). Compreendi que o grupo estava bastante 
satisfeito quer com a formação, quer com a formadora, e que algumas das pessoas deste 
grupo iniciaram o seu percurso pela formação digital em 2006, enquanto outras 
começaram em 2007 ou até em 2008. A progressão do formando depende da 
disponibilidade, empenho e aprendizagens de cada um. O grupo é unânime ao afirmar 
que tomou conhecimento destas formações através de amigos ou colegas, sendo que 
apenas uma pessoa soube deste grupo através de cartazes ou publicidade. De facto, 
nenhuma pessoa esteve na origem destes grupos, até porque eles não surgiram de uma 
iniciativa da população, mas sim da iniciativa do próprio programa em parceria com a 
H.P. Neste grupo encontramos duas motivações distintas: pessoais e profissionais. A 
verdade é que neste grupo encontramos pessoas que trabalham ou procuram emprego e 
outras que já estão reformadas ou não trabalham por opção. Neste sentido, para os 
primeiros, estes cursos são uma mais-valia no seu local de trabalho ou na sua procura de 
emprego, uma vez que abre um novo mundo/ local de procura e lhes concede novas 
competências, que são cada vez mais imprescindíveis num local de trabalho, seja ele 
qual for. Do mesmo modo, permite aos sujeitos reforçar os seus conhecimentos na área, 
permitindo-lhes ir mais longe ou trabalhar com maior segurança – no sentido de auto-
confiança. Por outro lado, para aqueles que procuram um enriquecimento pessoal, este 
grupo funciona como um escape à rotina e à vida doméstica e familiar, permitindo 
inovar em casa, por exemplo, através das receitas que procuramos na Internet. Para além 
disto, abre-lhes um novo mundo, que lhes permite acompanhar as pessoas mais novas 
sem se sentirem deslocadas, falar com os seus netos na Internet, procurar livros, etc. 
Quando questionados sobre o ambiente e a relação do grupo, quer formandos quer 
formadora, referem que o grupo é muito bom e tem uma relação excelente, que prima 
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pela entreajuda, sendo um grupo muito positivo e favorável à aprendizagem. Não têm 
medo nem vergonha de pedir esclarecimentos, quer à formadora quer aos colegas, para 
que não se acumulem dúvidas. Porém, os formandos referem que trabalhar em casa é 
complicado, pois às vezes não se lembram daquilo que aprenderam e têm de recorrer 
aos apontamentos. Contudo, apesar desta dificuldade continuam a trabalhar para 
conseguirem alcançar a autonomia, uma vez que toda a gente tem computador em casa. 
 No que respeita ao papel do K’CIDADE na Alta de Lisboa, este grupo considera 
que o programa tem feito um trabalho muito importante na comunidade, permitindo 
abrir novas portas tanto a nível pessoal como profissional. Referem ainda que trabalha 
com todas as idades, combatendo o sedentarismo da população. Neste sentido, 
consideram que o programa consciencializou as pessoas de que é importante melhorar 
os seus conhecimentos para a valorização e enriquecimento pessoal e profissional. 
 Terminada a análise dos dados recolhidos sobre este grupo escrevi o texto que 
conta a sua história de vida (ANEXO I. H), através destas análises e enviei para a Dra. 
Sabrina. A técnica ficou satisfeita com o resultado e indicou-me uma senhora como 
membro de referência para ler o texto. Pouco tempo depois marcámos a data em que a 
história seria gravada (ANEXO I. I). A senhora compareceu e gravou o texto sem 
dificuldades. É verdade que se notam algumas falhas na voz durante a leitura do texto. 
Contudo, considero que este processo, em que são os membros do grupo a gravar o som 
do filme e a contar a sua história, reforça o sentimento de pertença e de identidade, quer 
com a história, quer com o filme. A Dra. Sabrina, o Dr. João e a Dra. Carmo, 
coordenadora do programa na Alta de Lisboa, já viram o filme e ficaram bastante 
satisfeitos com o resultado (ANEXO I. J). 
 História de Vida do grupo de Alfabetização 
O acompanhamento deste grupo iniciou-se antes de todos os outros. Tal como foi 
referido anteriormente este projecto foi desenvolvido na sequência de um trabalho 
académico do ano lectivo anterior (2007/2008), no âmbito da cadeira de Educação, 
Formação e Local, sendo que se começou pelo acompanhamento a um dos grupos: o 
grupo de Alfabetização. Este grupo foi “escolhido a dedo”, sendo considerado um grupo 
muito motivado, participativo e cooperante.  
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O processo de recolha de informação junto deste grupo foi um pouco diferente dos 
outros, uma vez que o tempo disponível para acompanhar este grupo foi diferente, bem 
como a própria resposta do grupo. O acompanhamento começou em Maio de 2008 e foi 
até ao mês de Dezembro do mesmo ano. Este processo teve início no dia em que fui 
conhecer o grupo e expliquei o projecto. Pedi a sua colaboração, e tive uma resposta 
positiva imediata. Encontrávamo-nos cerca de uma vez por semana, num dos dias de 
formação. Nos encontros falava com os membros para saber o que faziam e tirava 
fotografias durante as aulas. Estes encontros tinham lugar antes das aulas começarem, e 
estava presente o maior número de pessoas possível, uma vez que algumas das senhoras 
chegavam mais tarde porque estavam a trabalhar. De todos os grupos que acompanhei 
este foi o único em que consegui fazer uma entrevista de grupo (ANEXO II. C), com a 
presença de todas as pessoas. É verdade que depois este tipo de entrevista não se 
revelou o melhor método de recolha de dados porque não a consegui transcrever, tal era 
a participação do grupo. No entanto, considero que se tratou de uma entrevista muito 
rica, pois fiquei a entender os motivos para frequentarem aulas de alfabetização, o 
acompanhamento que foi feito ao grupo, a forma como se sentem, quem as apoia, etc. E 
apesar de não conseguir transcrever toda a conversa, considero que retive dados muito 
importantes e interessantes sobre a história de vida deste grupo. Além disso, importa 
também referir que o acompanhamento a este grupo foi de cariz comunitário, isto é, foi 
um trabalho desenvolvido na presença do grupo, que tinha uma voz activa e decisora, 
sendo que o texto foi construído com o grupo, ou melhor os “dados” a colocar no texto 
foram escolhidos e “ditados” pelo grupo, uma vez que não sabem escrever. As 
fotografias (ANEXO II.A) a colocar no filme foram escolhidas pelo grupo e foi-lhes 
explicado todo o processo de construção de uma história em PhotoStory.  
 Durante os nossos encontros e conversas semanais, decidimos que seria interessante 
que cada pessoa se apresentasse – indicando o nome, idade, profissão, há quanto tempo 
frequenta a formação e a principal razão que a fez participar – (ANEXO II. B), aqui 
surgiu a primeira dúvida: será que o professor também se deveria apresentar ou não? O 
grupo achava que sim, pois se o professor não lhes desse as aulas elas não estariam ali, 
mas a verdade é que não é só o professor que faz o grupo. Assim fui falar com a Dra. 
Ana, técnica do K’CIDADE que me acompanhava na altura, e coloquei-lhe a minha 
dúvida, referindo que a vontade do grupo era que o professor participasse e que eu 
considerava que realmente fazia algum sentido que o professor também falasse, porque 
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ele não era o grupo, mas fazia parte dele, especialmente porque era um professor 
voluntário e também ele tinha uma história para contar para ter chegado até ali. Assim 
foi, decidimos que faria sentido que o professor também se apresentasse e o texto que 
conta a história do grupo seria lido pela única pessoa do grupo que sabia ler. Assim, 
durante os meses de Maio, Junho e Julho trabalhei directamente com o grupo na 
construção do texto, na recolha e escolha das fotografias a usar, nas gravações 
individuais e na construção do PhotoStory. Depois de feito o texto (ANEXO II. D) e a 
base de fotografias a colocar no PhotoStory mostrei à Dra. Ana. Ela ficou muito 
satisfeita com o resultado, e referiu que seria interessante colocar o texto do grupo na 
primeira pessoa do plural, como se fosse o grupo a contar a história aos outros – 
principalmente porque era o grupo quem iria ler o texto - do que utilizar a terceira 
pessoa do singular, forma em que o texto foi construído. Concordei e considerei que 
seria uma estratégia a adoptar em todos os grupos. 
Inicialmente a Dra. Ana falou-me na possibilidade de apresentar o PhotoStory à 
comunidade em Junho, numa entrega de certificados a vários grupos, incluindo o grupo 
de Alfabetização. Contudo, mais tarde decidimos que faria sentido apresentar este filme 
na última aula do ano lectivo, onde se iria fazer uma pequena festa. Porém, o filme não 
foi apresentado nesse dia, pois a senhora que ia ler o texto estava a faltar já há algum 
tempo por motivos pessoais. Decidimos e concordámos todos – eu, o grupo e a Dra. 
Ana – que iríamos esperar que a senhora estivesse disponível para ler o texto, uma vez 
que o projecto teria continuidade com o estágio. 
Com o início do ano lectivo de 2008/2009 entraram novas pessoas para o grupo e, 
por isso, tive de voltar a recolher dados: entrevistas individuais às pessoas que entraram 
e tirar fotografias que as incluam, para que apareçam no filme. Algumas destas pessoas 
modificaram determinadas características do grupo, sendo que foi mais frequente estes 
novos membros esquecerem-se dos encontros combinados comigo do que todas as 
outras pessoas que já estavam no grupo e que fui acompanhando durante aqueles meses. 
Não era apenas eu que sentia que o grupo estava diferente. Os membros mais antigos 
começaram a sentir que o grupo estava a mudar devido às personalidades dos novos 
membros, que por vezes eram conflituosos. Outra alteração que este grupo sofreu foi a 
mudança do técnico do K’CIDADE que o acompanhava. Esta alteração criou algum 
descontentamento por parte dos membros do grupo e até mesmo do professor, que 
começou a ter alguns problemas com o novo técnico. A senhora que ia ler o texto 
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continuava sem ir às aulas e, de comum acordo, decidimos continuar a esperar, pelo 
menos até ficarmos mais perto do final do estágio.  
De acordo com os dados recolhidos e analisados, o grupo tinha iniciado as suas 
aulas em Setembro de 2007 com um professor voluntário, que dava aulas ao primeiro 
ciclo do ensino básico. O grupo contava com quinze senhoras, não por se tratar de um 
grupo exclusivamente de senhoras mas porque eram apenas mulheres a inscreverem-se. 
Nenhuma destas senhoras contribuiu para a criação de grupos de Alfabetização no 
K’CIDADE dado que tomaram conhecimento deles através de amigos e de publicidade. 
Este grupo é um grupo que aprende com prazer e gosto e que mais do que um grupo de 
trabalho se considera um grupo de amigas, que partilham aprendizagens, dificuldades, 
problemas e experiências pessoais. Comemoram os aniversários umas das outras e 
fazem pequenos lanches/ jantares quando o dia o justifica – Santos Populares, 
Aniversários, Natal, etc. No que respeita às idades do grupo, este é um grupo muito 
dispare, que conta com senhoras jovens e com senhoras idosas, sendo que a maioria se 
encontra em idade activa e trabalha. Um elemento curioso que elas revelaram é que há 
muitas pessoas da comunidade que troçam da sua opção de ir para a escola, mas têm um 
grande apoio da família e dos seus patrões para se instruírem. Tal como já referi, é um 
grupo assíduo e interessado, que encontra a motivação para estudar em aspectos 
concretos do seu quotidiano, como poder ler as cartas que recebe, conseguir usar um 
telemóvel na sua plenitude ou até mesmo conseguir ler uma história aos netos. No 
fundo, são questões que se prendem com a autonomia de cada um e numa segunda 
oportunidade dos cidadãos aprenderem a ler e a escrever, uma vez que por alguma razão 
não puderam ou não conseguiram adquirir estas competências enquanto crianças. Neste 
sentido, este grupo está directamente ligado a um dos pólos da formação de adultos, que 
lhes permite aprender sob formas diferenciadas e direccionadas para aquele contexto 
(Canário, 2000), tal como foi evidenciado no enquadramento teórico. 
Com o decorrer dos acontecimentos, as alterações no grupo e a mudança do técnico, 
o professor deixou de dar aulas sem apresentar qualquer motivo. Como consequência o 
grupo esteve sem aulas durante três meses, até encontrarem um novo professor. 
Entraram novas pessoas, novamente, e as aulas mantêm-se nos mesmos dias e com a 
mesma duração. Quanto à senhora que iria ler o texto, decidimos deixar de esperar pois 
o seu regresso não está para breve e já tínhamos atingido o limite de tempo. Agora aqui 
colocava-se um novo problema: tendo em conta que estamos a falar de um grupo de 
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alfabetização e que as senhoras não sabem ler, quem iria ler o texto? Discuti essa minha 
dúvida com o técnico do K’CIDADE que acompanha o meu estágio, Dr. João, e 
considerámos que seria interessante se treinássemos com cada um dos membros do 
grupo uma frase do texto, dividindo o texto pelo grupo todo. Para além disto, decidimos 
que, uma vez que este novo professor não acompanhou o processo do grupo, iremos 
manter a história como ela estava, acrescentando que o grupo tem novos membros, 
incluindo um aluno do sexo masculino. Assim, voltei a ir ter com o grupo e apresentar a 
minha ideia e, simultaneamente, conhecer o novo professor que se prontificou em 
treinar o texto com o grupo em aula. Como tal, fui a uma aula e levei um texto para cada 
aluno e também para o professor. Como seria de calcular o grupo levou algum tempo 
(cerca de um mês e meio) a treinar o texto. De facto, é um texto um pouco comprido e 
complicado para pessoas que estão a ainda a aprender a ler. Contudo, com um pouco de 
esforço e muito trabalho e empenho, quer por parte dos alunos, quer por parte do 
professor, conseguimos que todas as alunas lessem um pouco. As alunas com maior 
facilidade em ler leram mais do que uma frase do texto, e aquelas que tinham mais 
dificuldades leram apenas uma frase ou metade de uma frase. Quanto ao aluno do sexo 
masculino não participou nesta leitura, pois ainda está numa fase muito inicial da sua 
aprendizagem e não conseguiu participar. Concluídas as gravações (ANEXO II. G) 
procedeu-se à montagem do filme. Contudo, há que ter em conta que estamos perante 
um grupo que está a aprender a ler e, naturalmente, as gravações do texto estão com 
muitas pausas e com alguns enganos e posteriores correcções. No entanto, não era 
viável pedir-lhe para voltarem a gravar, porque têm muitas dificuldades em ler um texto 
seguido e também porque algumas senhoras estavam extremamente nervosas e deram o 
seu melhor. Pedir para repetirem faria com que ficassem ainda mais nervosas. 
Consequentemente, decidi gravar o texto com a minha voz (ANEXO II. H), para que o 
filme possa ser utilizado para a apresentação do grupo, quer dentro do K’CIDADE, quer 
numa apresentação do K’CIDADE para entidades externas. Assim, estão disponíveis 
em anexo duas histórias de vida deste grupo, uma com a voz do grupo (ANEXO II. E) e 
outra com a minha voz (ANEXO II. F). 
Tal como podemos verificar pela descrição da actividade, esta levou bastante tempo 
a ser concluída porque surgiram alguns imprevistos ao longo do trabalho com este 
grupo que não permitiram andar para a frente. De facto, o trabalho com este público tem 
destas coisas e considero que o acompanhamento deste grupo foi extremamente 
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formativo, quer pelo acompanhamento em si, quer pelas mudanças que fui presenciando 
ao longo dos tempos. Na verdade, acabava por ser um elemento neutro, que estava 
presente nas aulas, não exactamente como observadora, mas a observar aquilo que se 
passava em tempo de aulas, facilitando o trabalho do K’CIDADE no acompanhamento 
do grupo, no sentido em que quando questionada dizia aquilo que tinha acontecido. Por 
outro lado, estava presente durante as aulas, o que me permitia compreender e saber 
qual o pensamento do grupo face ao K’CIDADE e a todas as mudanças que o grupo 
sofreu. 
 História de Vida do Grupo Trabalho, Direitos e Kapacidades 
(TDK) 
O TDK foi o primeiro grupo que acompanhei, já no decurso do estágio. Este foi um 
grupo difícil de acompanhar e se tivermos em conta que se trata de um grupo de jovens 
não é complicado perceber porquê. Na verdade, os grupos de jovens são, muitas vezes, 
os mais instáveis e aqueles que mais apoio e motivação precisam, sendo que muitas 
vezes se esquecem do combinado. 
Decidi começar o meu estágio com o TDK uma vez que se tratava de um grupo que 
estava em reestruturação, dado que tinha entrado numa fase de pausa e estavam a 
decidir se o grupo iria para a frente ou não. Neste sentido, achei interessante fazer a 
história do grupo de origem, enquanto era recente, incluindo as razões que levaram a 
que o grupo fizesse uma interrupção, e perceber qual era a sua previsão de futuro.  
Comecei por ter a habitual conversa com o técnico antes de conhecer o grupo para 
compreender os seus traços gerais (Anexo III. E). O técnico que acompanha este grupo 
é o Dr. João, que nesta fase inicial ainda não estava com a tarefa de acompanhar o meu 
estágio. Após uma pequena conversa com o Dr. João, combinámos um dia para ele me 
apresentar ao grupo, ou àquilo que restava dele. Importa aqui referir que nesta fase, o 
TDK estava a ter reuniões conjuntas com um outro grupo de jovens - Nova Geração -, 
sendo que nem todos os membros do TDK estavam a participar nas sessões. Assim, a 
fase em que eu comecei a acompanhar o TDK foi uma fase em que ainda estavam a 
tentar perceber o que ia acontecer ao grupo e se havia realmente um núcleo promotor 
com “garra” para agarrar o grupo e levá-lo para a frente.  
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No dia combinado fui conhecer o grupo – TDK e Nova Geração. Apresentei o meu 
projecto e disse que gostaria de fazer uma entrevista de grupo com todos os membros do 
TDK. Mais uma vez, considerei que a entrevista de grupo era o método ideal porque ia 
fazer com que todos falassem, no sentido de uns puxarem pelos outros. Para além disto, 
considerava um método adequado pois não tinha um guião fixo e, apesar de ter os meus 
objectivos presentes e orientar a conversa nesse sentido, havia mais espaço para um 
diálogo. Assim, marcámos um dia e uma hora para a entrevista, sendo que como alguns 
dos membros do grupo trabalham teria de ser ao final da tarde ou à noite. Por outro 
lado, era importante para eles que o local onde a reunião teria lugar fosse no PER 7 
(Bairro onde os elementos do grupo moram segundo a denominação dos Programas 
Especiais de Realojamento – PER). Assim, marcámos a reunião para as vinte e uma 
horas, na casa de um dos membros do grupo. Inicialmente fiquei um pouco inquieta, por 
ser na casa de um dos membros do grupo mas depois pensei que não haveria problema, 
pois se não fosse seguro o Dr. João não permitia que eu concordasse. Contudo, estava 
um pouco relutante em entrevistar o grupo na casa de um dos seus membros e pedi ao 
Dr. João se não seria possível estar presente algum técnico do K’CIDADE durante a 
entrevista. No dia da reunião o Dr. João ligou-me para me informar que não seria ele a 
acompanhar-me à reunião, mas sim o seu colega, Dr. Dércio. Por volta das vinte uma 
horas estava com o Dr. Dércio no local combinado. Esperámos cerca de cinquenta 
minutos e não apareceu mais ninguém para além do dono da casa, que estava lá para nos 
receber. Falei com esse membro do grupo a fim de marcarmos uma nova entrevista, mas 
desta vez uma em que aparecessem todos os elementos do grupo. Neste sentido, 
combinámos que ele falaria com as pessoas e depois me dava uma data, sendo que 
íamos experimentar marcar para um sábado à tarde. Contudo, como estava muito difícil 
marcar a entrevista a uma hora em que pudessem aparecer mais do que uma ou duas 
pessoas, decidi que o melhor era marcar entrevistas individuais. Assim foi, marquei 
entrevistas individuais (ANEXO III. B e ANEXO III. C), mantendo a mesma opção, de 
não ter um guião fixo, mas apenas umas linhas de orientação para a conversa. Em 
retrospectiva considero que foi vantajoso ter feito entrevistas individuais em vez de uma 
entrevista de grupo. A verdade é que tendo em conta as características do grupo, 
possivelmente, iriam falar de tudo menos do TDK e ainda poderiam surgir discussões 
sobre o final do grupo. Contudo, foi extremamente frustrante ficar até à noite no estágio, 
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ir para casa de um membro da comunidade e depois ninguém aparecer. Esta foi uma das 
primeiras situações em que me senti realmente frustrada com este trabalho. 
As entrevistas tiveram lugar durante o mês de Novembro e o início do mês de 
Dezembro, sendo que dos oito elementos que o Dr. João me indicou para entrevistar, 
não consegui falar com dois. Um porque tinha sempre o telemóvel desligado e o outro 
porque faltou nos dias marcados e depois disso quando eu ligava dizia que não podia 
por causa do filho. Apenas um membro do grupo pediu para que a entrevista fosse na 
sua casa e não no espaço do K’CIDADE, pelo que voltei a pedir ao Dr. João que me 
acompanhasse. O outro membro do grupo não tinha muita disponibilidade, pelo que me 
pediu se podia ir ter com ele ao seu local de trabalho (ISU), onde poderia fazer a 
entrevista. Feitas as entrevistas prosseguiu-se com a análise dos dados. Quanto às 
fotografias (ANEXO III. A), recorri ao arquivo do K’CIDADE que tinha algumas das 
fotografias das actividades deste grupo, bem como de algumas das suas reuniões. 
Através da análise das entrevistas (ANEXO III. D) e da conversa com o Dr. João, 
compreendemos que o TDK é um grupo que passou por diversas fases. Teve início em 
2004/2005, através do contacto directo com o Dr. João e os moradores do PER 7, no 
qual o técnico falou sobre o K’CIDADE e a fundação Aga Khan e perguntou aos jovens 
se estavam interessados em criar uma associação que desenvolvesse actividades para a 
comunidade. Os moradores aproveitaram de imediato aquela oportunidade, uma vez que 
já tinham a ideia de formar uma associação mas ainda não tinha surgido a oportunidade. 
Dos entrevistados, apenas dois indicam que estavam presentes quando o Dr. João os 
abordou. Os outros entraram posteriormente quer para ajudar a comunidade, quer 
porque os amigos lá estavam.  
Apesar do grupo estar no activo desde 2004, o nome TDK foi apenas adoptado em 
2007. Na fase inicial, iam às reuniões cerca de trinta pessoas, todos moradores do bairro 
interessados em dar a sua opinião quanto às actividades a realizar. Contudo, quando 
estes se aperceberam que tinham de trabalhar e que o K’CIDADE não fazia nada pelo 
grupo, apenas ao ajudava e orientava, as pessoas foram desistindo. Assim, ao longo dos 
tempos acabaram por ficar apenas cerca de oito elementos, aqueles que estavam 
realmente interessados em formalizar uma associação com um espaço próprio, 
definindo os estatutos de cargos de cada um. Com esta associação, os jovens pretendiam 
desenvolver actividades para toda a comunidade, desde os mais velhos aos mais novos, 
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no âmbito da música, do desporto e do desenvolvimento e de ajuda à comunidade. 
Assim, estes jovens pretendiam ocupar o seu tempo, ao mesmo tempo que ocupavam a 
comunidade, tirando os jovens das ruas e os idosos de casa, apoiando-os a ir mais além. 
Porém, o grupo não concluiu o processo de formalização da associação nem chegou a 
ter um espaço próprio para o grupo, um aspecto a que estes jovens davam muita 
importância. O grupo não conseguiu um espaço físico, por duas razões distintas: uma 
porque não havia espaços disponíveis para ocupar dentro do bairro, pelo menos não de 
uma forma legal; a outra prendia-se com o facto de alguns dos membros do grupo não 
quererem ter um espaço fora do PER 7. Quanto à formalização da associação, o grupo 
teve muitas dificuldades em fazê-lo devido à baixa escolaridade dos seus membros. Para 
além disto, o grupo começou a afastar-se e esse projecto ficou pelo caminho. 
Durante os três anos de actividade do TDK, que antecederam a interrupção de 
actividades, o grupo realizou algumas actividades com bastante sucesso dentro e fora da 
comunidade. Nas entrevistas, os jovens indicam como actividades mais marcantes os 
torneiros de futebol; o concerto na Galeria Zé dos Bois, no Bairro Alto; uma actividade 
de limpezas das ruas; e uma apresentação aos parceiros do K’CIDADE. O grupo 
considerou os torneios de futebol extremamente positivos, uma vez que juntaram 
pessoas de todos os bairros da Alta de Lisboa sem haver quaisquer confusões; quanto ao 
concerto no Bairro Alto, este foi um dos momentos mais altos do TDK e envolveu 
muita gente da comunidade a ajudar o grupo. Por sua vez, a actividade de apresentação 
aos parceiros locais foi muito importante para o grupo, no sentido de marcar uma 
posição e de dar a conhecer o seu trabalho e associação, mesmo que alguns já 
conhecessem. Por outro lado, o grupo considerou a actividade de limpeza dos bairros 
marcante, pois foi a única actividade realizada no sentido de desenvolver o bairro, 
apesar de alguns membros não estarem muito interessados em trabalhar nesta área. De 
facto este foi um dos pontos negativos apontado pelos membros do grupo: as pessoas 
trabalhavam consoante os seus interesses e não para um interesse comum. 
De facto, este grupo é muito forte e tem imensas ideias. Partilham uma amizade 
muito especial, uma vez que são amigos de infância e a frontalidade é uma 
característica-chave desta amizade. Há um grande apoio dentro do grupo e uns puxam 
pelos outros, sendo que quando tomam uma decisão levam o projecto até ao fim. Em 
termos de trabalho, o grupo considera que trabalhava bem em conjunto. Contudo 
sentiam que o trabalho recaía mais para uns do que para outros. De facto, nas entrevistas 
 Relatório de Estágio: “Histórias de Vida de Grupos no K’CIDADE” 
 
56 
estes jovens referem que se conheciam bem como grupo de amigos, mas não como 
grupo de trabalho, assim muitas vezes as reuniões eram ocupadas com brincadeiras. 
Neste sentido, a amizade existente dentro do grupo era uma “faca de dois gumes”: por 
um lado ajudava na interacção e trabalho do grupo, por outro lado impedia que o 
trabalho se realizasse. 
Há pouco referi que os membros deste grupo tinham uma baixa escolaridade, esse 
aspecto foi apontado pelo grupo como um factor negativo e uma dificuldade no 
desenvolvimento das actividades. Por sua vez, o seu ritmo de trabalho, a falta de 
responsabilidade, de maturidade, de organização e, por vezes, até de motivação eram 
pontos que dificultavam o trabalho. Eram, no fundo, os pontos negativos do grupo. Para 
além disto, a assiduidade também começou a afectar o grupo, uma vez que muitos 
membros faltavam às reuniões, quer porque foram pais e o TDK passou para segundo 
plano, quer porque começaram a trabalhar e o tempo para dedicar à associação 
diminuiu. A verdade é que todos os elementos do grupo dizem que estão dispostos a 
trabalhar para o TDK, se tiverem tempo para aparecer, mas poucos são aqueles que 
dizem que querem que o TDK volte ao activo e que realmente vão trabalhar para isso. 
Foram todos estes factores que o grupo considera que levou à interrupção das 
actividades do TDK, facto que foi simultaneamente uma surpresa e uma decepção, tanto 
para o Dr. João como para o grupo. Pois a verdade é que, apesar de terem conseguido 
resultados positivos com as actividades, o grupo não teve vontade nem força para 
continuar. 
Por sua vez, o trabalho do Dr. João com o grupo é altamente valorizado pelos seus 
membros, que apesar de referirem nas avaliações das actividades feitas pelo próprio 
grupo que o técnico devia ter mais paciência, algum tempo depois – nas entrevistas 
realizadas – consideram que este teve um papel fundamental no desenrolar do grupo e 
que muitas vezes era quem os motivava para irem para a frente, sem desistirem. No 
fundo era quem mais puxava e quem mais acreditava no grupo. Quanto ao papel do 
K’CIDADE na Alta de Lisboa, o grupo considera que é fundamental, uma vez que sem 
o programa este grupo não existia. Para além disto, este programa de desenvolvimento 
comunitário ajudou toda a Alta de Lisboa e disponibiliza um espaço digital para os 
moradores, além de motivar as pessoas a andarem para a frente e a serem mais 
ambiciosas, sendo, por isso, uma mais-valia para toda a comunidade. 
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Alguns meses após a pausa, o TDK voltou plenamente ao activo, com duas pessoas 
a funcionarem como membros promotores do grupo, sendo que neste momento ele 
conta com alguns membros novos e com outros que se mantiveram. Depois de voltarem 
ao activo, o grupo já fez algumas actividades, dando continuidade a projectos que 
estavam pensados e a novas actividades. 
A verdade é que, apesar dos altos e baixos, o grupo acredita que o bairro já conta 
com o TDK. Todos consideram que a sua vida mudou e que se tornaram pessoas mais 
responsáveis, confiantes, maduras e mais conscientes dos problemas do bairro. E, 
depois da participação neste grupo, sabem que se trabalharem conseguem ver resultados 
e conseguem, realmente, fazer coisas pelo seu bairro. 
Terminado o texto (ANEXO III. F) enviei-o por e-mail ao Dr. João, ele demorou 
algum tempo a dar o feedback. Depois de ver o texto, o técnico referiu que achava 
curiosa a percepção que o grupo tinha da sua história, mas que não ia fazer grandes 
alterações pois considerava importante manter a história do grupo tal como eles a 
recordam. De seguida, acordei com o Dr. João quem seria o membro de referência do 
grupo para gravar a leitura do texto e marquei uma data com ele para proceder à 
gravação. No dia marcado o jovem compareceu, mas pediu-me para não gravarmos 
naquele dia pois estava com alguma pressa. Após duas faltas de comparência às datas 
marcadas o jovem apareceu e gravámos o texto (ANEXO III. G). Finda esta etapa, 
procedi à elaboração do PhotoStory (ANEXO III- H).  
 
 História de Vida do Grupo Animadores 3D 
O grupo de Animadores 3D têm uma dinâmica diferente de todas as outras do 
K’CIDADE, uma vez que estamos a falar de um PIC2 que trabalha, essencialmente com 
as questões da formação e na formação de jovens para trabalharem com crianças. 
Enquanto a Dra. Ana ainda estava no K’CIDADE tive uma breve conversa com ela 
sobre este grupo (ANEXO IV- B), durante a qual me informou que quem o iria 
acompanhar depois da sua saída seria o Dr. Admir. Assim, comecei por fazer entrevistas 
(ANEXO IV. C e ANEXO IV. D) ao grupo pouco depois do início do estágio. Os 
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questionários (ANEXO IV- F) foram aplicados algum tempos mais tarde. Inicialmente a 
Dra. Ana deu-me quatro pessoas de referência para entrevistar. Neste grupo, não pensei 
em fazer entrevistas de grupo. Tendo em conta os acontecimentos com o TDK, achei 
que seria mais sensato não estar a marcar encontros com muitas pessoas ao mesmo 
tempo. Contudo, nem assim as pessoas compareceram aos dias marcados para realizar 
as entrevistas. Uma das entrevistadas esqueceu-se da hora e da data da entrevista da 
primeira vez e da segunda vez, depois de eu ter lhe ter enviado uma mensagem escrita 
para que ela não se esquecesse da reunião, respondeu-me a informar-me que não 
poderia comparecer pois ia sair do país e não sabia quando voltava. Quanto às gémeas, 
apenas compareceu uma no dia e na hora marcada. O outro elemento deste grupo que 
foi entrevistado fazia parte também do TDK, sendo que aproveitei o mesmo dia para 
fazer as entrevistas. Quanto aos questionários, estes passaram pelo processo habitual: 
elaborei-os e enviei-os por e-mail para o Dr. João. Quando este os viu sugeriu algumas 
alterações que este considerava pertinentes, especialmente para o K’CIDADE - como 
saber se a metodologia das formações era adequada, de que forma o grupo encarava os 
estágios, etc. Este processo de alterações foi moroso. Passaram dois meses. O Dr. João 
demorou a ver os documentos e as alterações que eu fiz, sendo que eu cheguei mesmo a 
aparecer de sem o avisar no seu espaço de trabalho para falarmos sobre os 
questionários, pois estava com receio de não os conseguir aplicar a tempo. Uma das 
minhas dificuldades nas alterações a fazer nestes questionários prendem-se com o facto 
de, apesar de eu perceber as questões que o Dr. João queria fazer e de considerar que 
eram interessantes, não estava a conseguir passá-las para o papel, pois não eram 
questões minhas. Contudo, com tempo, alguma calma, dedicação e com a ajuda da 
professora Natália consegui superar estas dificuldades. 
Concluídos os questionários e feitas as entrevistas, estava na altura de os aplicar. 
Marquei um dia para ir à formação, mas o técnico pediu-me se nos podíamos encontrar 
antes para eu lhe mostrar os questionários e para perceber melhor no que consistia o 
meu projecto. No dia marcado para esta pequena reunião o técnico não apareceu. 
Liguei-lhe para saber se ainda viria e ele disse-me que se tinha esquecido. Este episódio 
foi extremamente desagradável, porque ser “esquecida” por membros da população, 
ainda podemos dizer que há que ter em conta as suas características, a sua falta de 
responsabilidade, etc. Mas com um técnico da instituição, mesmo que morador da Alta 
de Lisboa como era o caso, não considero essas justificações viáveis. Assim, combinei 
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com ele deixar o questionário na sua secretária para que o visse e depois dar-me-ia um 
feedback. Nessa mesma tarde o Dr. Admir ligou-me para me dizer que achava que o 
questionário estava muito extenso, e que haviam questões muito complicadas, como por 
exemplo as questões relacionadas com os estágios. Eu respondi-lhe que essas questões 
tinham sido acrescentadas por sugestão do Dr. João, que as outras eram realmente 
importantes para o meu projecto e que usaria uma estratégia de os tentar motivar para 
responder a tudo. Quando confrontei o Dr. João com a possibilidade do grupo não 
responder às questões, ele disse-me que isso também poderia ser uma pista de que os 
sujeitos não estavam interessados em responder e em reflectir sobre aquelas questões. 
Assim, mantive os questionários como estavam. 
No dia da formação, num sábado às dez horas, estava no K’CIDADE com o Dr. 
Admir e o formador à espera do grupo. Esperámos até às onze horas e dez minutos e 
apenas apareceu um elemento. Alguns dos membros do grupo estavam a trabalhar numa 
actividade do TDK, que iria acontecer naquele dia, mas cerca de quinze pessoas tinham 
confirmado que iam. Esta manhã foi outro “balde de água fria”, porque sempre tinha 
tido a ideia de que este era um grupo regular, assíduo e interessado, razões pelas quais 
as formações ainda aconteciam. O elemento do grupo que apareceu disse uma coisa que 
me fez reflectir. Ele referiu que esta desresponsabilização dos jovens está muito 
associada a uma constante desresponsabilização na escola. Muitos deles deixaram de 
estudar cedo ou então ainda estão a estudar mas com um sucesso reduzido, e não têm o 
devido acompanhamento dos pais, que passam muito tempo a trabalhar pelo que muitas 
vezes são tão irresponsáveis e não cumprem regras. De facto, estas explicações fazem 
todo o sentido, mas a questão aqui é como é que podemos mudar esta situação? Como é 
que mudamos a rotina e os hábitos de jovens adultos? O Dr. Admir confessou que não 
sabe mais o que fazer, que inclusivamente faz uma pausa para um lanche que o 
K’CIDADE oferece a meio da manhã mas nem isso parece motivar os jovens. Parece 
que o que os faz aparecer é pensarem que terão fins-de-semana em actividade, fora da 
Alta de Lisboa, mas o técnico gostava que isso fosse um prémio surpresa pelo 
comportamento exemplar do grupo e não uma justificação para os formandos irem às 
sessões. 
Na semana seguinte, no sábado à mesma hora, foi agendada a mesma formação, 
com o mesmo técnico e lá estava eu, novamente. Desta vez o Dr. Admir disse que 
dezassete garantiram que compareceriam. No final apareceram onze. Confesso que este 
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foi o primeiro grupo em que senti que os sujeitos estavam a responder ao questionário 
sem vontade de participar nem de contar a sua história. Senti que não ficaram 
minimamente entusiasmados com o projecto e que se pudessem rasgavam o 
questionário ali mesmo. Posso estar errada, mas foi esta a percepção que tive. Tentei 
interagir com eles, motivando-os para responder às questões, referindo que era 
realmente importante para o projecto. No final recolhi sete questionários e combinei 
com os quatro restantes que eles os entregariam no K’CIDADE durante a semana 
seguinte. Apenas dois devolveram os questionários, os outros dois disseram-me que se 
esqueceram, mas que iam lá, mas ainda não foram. Na prática, não tenho dados apenas 
de uma pessoa, dado que um dos elementos que não entregou questionário foi 
entrevistado. 
No que respeita às fotografias  (ANEXO IV- A) deste grupo retirei-as do arquivo do 
K’CIDADE, que continha imensas fotografias de formações e actividades. Depois das 
entrevistas, das conversas com os técnicos, dados disponíveis no site do K’CIDADE e 
questionários realizados procedeu-se à análise dos dados. 
Segundo os dados recolhidos (ANEXO IV- E e ANEXO IV- G) os Animadores 3D 
iniciaram o seu percurso em Julho de 2007, como um grupo organizado. Este grupo 
nasceu do programa Escolhas, através de um consórcio entre o ISU, o K’CIDADE, a 
GEBALIS, a Câmara Municipal de Lisboa, o Centro Social da Musgueira e a 
Associação de Moradores do Bairro da Cruz Vermelha. 
O carácter deste grupo, enquanto PIC3 e grupo de formação, desenvolve e desperta 
os jovens para a realidade profissional, dotando-os de competências pessoais e sociais 
necessárias para a empregabilidade – pontualidade, assiduidade, saúde, etc. 
Simultaneamente cumprem um calendário de formações contínuas na área da animação 
de crianças, em três áreas-chave: Desporto, Dinâmicas e Digital (os 3D). Este grupo 
torna-se numa bolsa de animadores para as escolas e instituições, quer sejam ou não 
parceiras do K’CIDADE. Este grupo reúne jovens de vários PER’S da Alta de Lisboa, 
com idades compreendidas entre os 15 e os 29 anos e com níveis de escolaridade 
distintos: desde o nono ano por terminar até a um diploma de licenciatura. O grupo 
considera-se bem-disposto e partilha o gosto de trabalhar com crianças. Alguns 
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elementos encontram-se semanalmente e todos têm formação quinzenalmente ao 
sábado. 
Estes jovens afirmam que tomaram conhecimento do grupo através de amigos, da 
publicidade e dos técnicos do K’CIDADE, e decidiram participar para aprender coisas 
novas e se divertirem. Dizem também gostar de crianças e querem aprender a trabalhar 
com elas. Contudo, alguns membros do grupo já trabalham com crianças, quer devido à 
formação profissional na área fora dos Animadores 3D, como professores de AEC’S e 
monitores CAF4, por exemplo, quer devido a terem frequentado estas formações, como 
acontece com um mobilizador comunitário do ISU. Assim, o grupo divide-se nas suas 
motivações: uns estão motivados para consolidar aprendizagens na área da animação 
infantil, outros querem aprender a trabalhar com crianças. 
Um dado curioso retirado das entrevistas é que apesar de estarem a frequentar as 
formações, existem elementos que não pretendem trabalhar na área da animação, 
encarando apenas estas formações como um hobby. Contudo, consideram-na uma mais-
valia para o seu futuro, uma vez que é mais formação e é mais uma porta que se abre. 
Actualmente o grupo está a terminar o segundo calendário de formações, sendo que 
alguns membros ficaram pelo caminho e entraram outros. Os que se mantêm, ficam pela 
curiosidade, para ganhar experiência e para saber cada vez mais, quer estejam 
interessados em trabalhar na área, quer não. Os outros frequentaram apenas uma 
formação pois ou não tiveram conhecimento ou não tiverem interessem em participar 
em mais. 
O grupo afirma que tem uma boa relação, são unidos e dão-se bem, apesar de 
conhecerem melhor uns elementos do que outros. São frontais, apesar de algumas 
pessoas acharem que, às vezes, ainda existe medo em falar. No que diz respeito ao 
ambiente de trabalho, consideram que trabalham bem em equipa, ajudando-se uns aos 
outros sempre que necessário. Acreditam ser um grupo criativo, dinâmico, versátil e 
com vontade de aprender. Contudo, referem como os seus pontos fracos a pontualidade 
e a assiduidade. Para além disto, tendo em conta a idade de alguns dos membros do 
grupo, estes nem sempre têm a postura mais correcta nas formações e actividades 
desenvolvidas, comportando-se mais como amigos do que como um grupo de trabalho. 
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Apesar de, tal como o Dr. Admir tinha previsto quase ninguém responder às 
questões sobre o estágio, existem elementos do grupo que já realizaram estágios nas 
instituições parceiras do K’CIDADE, considerando-os muito importantes para perceber 
a realidade do trabalho com crianças. Os formandos referem que sentem que as 
aprendizagens em sala de aula são realmente importantes para a prática, uma vez que 
consideram que aplicaram nos estágios aquilo que aprenderam. Contudo, defendem que 
os estágios deviam ser mais longos, dado que são demasiado curtos para interiorizarem 
aquilo que é necessário num trabalho com crianças. Porém, o estágio coloca o problema 
do pagamento, aspecto que é muito importante para estes jovens. Por sua vez, aqueles 
que ainda não fizeram estágios encaram essa possibilidade positivamente, quer pelo 
contacto com as crianças, com novos contextos, pessoas práticas e realidades, quer pela 
possibilidade de poderem aplicar algumas das aprendizagens realizadas durante as 
formações às instituições. 
Terminadas as formações, o grupo pretende pôr em prática os conhecimentos 
adquiridos, seja em instituições parceiras, seja noutras, pois alguns elementos do grupo 
vão trabalhar em colónias de férias durante o Verão. Para além disto, pretendem ensinar 
aos seus pares algumas das aprendizagens realizadas, mostrando como se podem 
divertir sem muitos recursos. 
Este grupo sente que as aprendizagens aqui realizadas ajudam-nos na vida pessoal e 
na vida profissional, uma vez que em casa também têm crianças com quem têm e/ou 
terão de lidar, educar e brincar diariamente. Assim, mesmo que não pretendam trabalhar 
na área, é sempre uma mais-valia aprender a trabalhar com crianças. Por sua vez, para 
quem pretende trabalhar nesta área esta formação é uma “oportunidade de ouro”. De 
facto, a vida de um dos elementos deste grupo sofreu uma mudança drástica através da 
sua participação nos Animadores 3D. Com o seu trabalho, esforço e dedicação começou 
a trabalhar nesta área, uma área que era do seu interesse, como mobilizador comunitário 
no ISU. A verdade é que ele veio para os Animadores 3D porque queria encontrar um 
emprego e conseguiu-o.  
Quanto ao papel do K’CIDADE na Alta de Lisboa, o grupo considera que este 
programa tem um papel muito importante, uma vez que ajuda os membros da 
comunidade a terem um futuro melhor, a alcançarem os seus objectivos com o auxílio 
das parcerias, seja na área da formação seja na própria procura de trabalho. Para além 
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disto, capacita as pessoas, tornando-as autónomas. Tem práticas inovadoras e tenta 
conhecer as necessidades da comunidade a fim de lhes dar resposta. Assim, o este grupo 
considera que o K’CIDADE trabalha na motivação de toda a comunidade para que os 
seus membros sejam mais ambiciosos, aprendam mais, queiram e procurem melhorar. 
Terminada a análise dos dados escrevi o texto para o PhotoStory (ANEXO IV- H) e 
enviei-o para o Dr. Admir. Este demorou cerca de duas semanas a ver o texto. Depois 
de o técnico me ter dado o feedback determinei uma data com uma jovem do grupo para 
gravar o som para o PhotoStory que contava a história do grupo. Nesta primeira data a 
jovem não compareceu, mas na segunda data marcada não faltou. Tentámos gravar o 
texto diversas vezes, mas a jovem estava bastante nervosa e não estava a conseguir 
gravar o texto seguido sem se enganar na leitura. Para ultrapassar esta dificuldade 
propus que gravasse o texto em casa, caso se sentisse mais confortável e à vontade. 
Assim foi. Gravou o texto em casa e depois enviou-mo por e-mail (ANEXO IV- I). 
Posto isto, procedi à elaboração do PhotoStory (ANEXO IV- J).  
 
Actividades previstas excluídas 
As actividades previstas excluídas correspondem às actividades que estavam 
previstas no projecto, mas que acabaram por não acontecer por questões de prazos de 
execução do trabalho. Na verdade, como podemos verificar pela descrição de 
actividades feita até aqui a grande parte dos grupos ainda não tem a sua história 
terminada devido a imensos contratempos que foram acontecendo ao longo do estágio. 
Neste sentido, não era, de todo, exequível fazer histórias de vida de nove grupos. 
Para a exclusão dos grupos fui falar directamente com a coordenadora do programa 
no território da Alta de Lisboa, uma vez que tinha ficado decidido em reunião de equipa 
quais seriam os grupos com quem eu iria trabalhar. Neste sentido, considerei que a 
melhor forma de escolher os grupos que teria de “deixar pelo caminho” seria fazê-lo em 
conjunto com a coordenadora. Assim, decidimos os grupos que ficariam de parte, tendo 
em conta que no momento alguns dos grupos não estavam a funcionar e não seria viável 
fazer a sua história, como iremos aprofundar seguidamente.  
Importa ainda referir que o primeiro contacto com os grupos, isto é a conversa com 
o técnico responsável do grupo para conhecer, em geral, o grupo, foi feita em todos os 
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grupos. Contudo, em alguns não passou dessa mesma conversa, que nem foi passada a 
papel, uma vez que não iria trabalhar com esse grupo. (Conversa disponível em anexo) 
Deste modo, os dados seguidamente apresentados foram todos retirados destas mesmas 
conversas, bem como de conversas informais com os técnicos e com a coordenadora. 
Os grupos excluídos foram os seguintes: 
 História De Vida do grupo de RVCC – Workshops de 
Português, Matemática e digital, relação com o Cite Forma 
Os grupos de RVCC que funcionam no K’CIDADE foram excluídos pois, para além 
de não haver tempo suficiente para os acompanhar, não estava nenhum a funcionar e 
aqueles que iriam começar não iriam acabar a tempo de se conseguir fazer a história de 
vida do grupo. Na verdade ainda construi o questionário (ANEXO V. C) para este 
grupo, que não chegou a ser aplicado nem encaminhado para o Dr. João, pois o 
acompanhamento a este grupo não ia, de facto, acontecer. 
O processo de RVCC, apesar de ser acompanhado pelo K’CIDADE, não é feito na 
íntegra dentro do K’CIDADE, visto que não é entidade formadora. De facto, através da 
conversa com a Dra. Emília (Anexo V. A e Anexo V. B) compreendi que o este grupo 
não era mais do que um grupo que tinha workshops das três áreas base dos RVCC, 
nomeadamente português, matemática e digital, dentro do K’CIDADE e depois era 
encaminhado para o CiteForma – um centro de formação creditado. Assim, o este 
programa  não faz mais do que dar apoio às pessoas que pretendiam obter o certificado 
através do RVCC nas áreas base. Neste sentido, o K’CIDADE trabalha, uma vez mais 
com professores voluntários de português e matemática e para os workshops de digital, 
os formadores são os técnicos que trabalham para o K’CIDADE nos cursos de formação 
digital. 
Tendo em conta as características desta comunidade, dado que se trata de uma 
comunidade em exclusão social e que apresenta baixos níveis de escolaridade, este tipo 
de apoio prestado pelo programa é imprescindível para que os sujeitos consigam obter o 
seu certificado.  
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 História de vida do Grupo de Curso de Inglês 
À semelhança dos grupos de RVCC, os grupos de cursos de inglês foram excluídos 
pois não estavam a funcionar e não sabiam quando se iriam iniciar. Tal como aconteceu 
com os outros grupos excluídos, para o trabalho com este grupo, apenas tive a conversa 
inicial com a técnica responsável por este grupo (ANEXO VI. A e ANEXO VI. B). 
Os grupos de inglês surgiram do interesse da população, nomeadamente das pessoas 
que estavam a frequentar cursos de informática e como algumas coisas nos 
computadores estavam em inglês fazia-lhes falta saber esta língua. Assim, inicialmente 
os grupos de inglês no K’CIDADE eram grupos que, à semelhança dos grupos de 
alfabetização, recebiam uns certificados dados pelo K’CIDADE, mas que não podem 
ser incluídos na carteira profissional do sujeito. Para mudar este aspecto, o K’CIDADE 
conseguiu uma parceria com o IEFP, na qual destacava formadores para o K’CIDADE 
desde que o programa constitua os grupos. 
Neste sentido foram organizados grupos de nível 1 e de nível 2, pretendendo-se 
dotar os formandos de competências escritas e faladas na língua inglesa. Estes cursos 
estão abertos a toda a comunidade, sendo que inicialmente só podiam participar activos, 
neste momento qualquer pessoa pode inscrever-se. Contudo, uma vez que o formador é 
destacado pelo IEFP, não há controlo por parte do K’CIDADE de quando a formação 
vai começar.  
 História de Vida do Grupo de Balanço de Competências 
Ao contrário dos outros grupos excluídos, para a história de vida do grupo de 
Balanço de Competências para além da entrevista à técnica que o acompanha (ANEXO 
VII. A e ANEXO VII. B), vi os dossiers com os documentos dos dois Balanços de 
Competências realizados no K’CIDADE. Contudo, não considero pertinente fazer uma 
análise dos dados que retirei sobre estes grupos, uma vez que foi decidido não fazer a 
história de vida deste grupo. 
A decisão de exclusão deste grupo passou pela data em que iria haver um outro 
Balanço de Competências no K’CIDADE, sendo que antes disso iria haver uma 
formação de Orientação Profissional. Assim, a Dra. Carmo considerou que seria mais 
interessante e mais conveniente, por questões de prazos, fazer o acompanhamento ao 
grupo de Orientação Profissional e não ao Grupo de Balanço de Competências. 
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No balanço de competências o K’CIDADE dispõe de um manual elaborado em 
conjunto e em parceria com as entidades locais e contém os vários instrumentos 
pedagógicos que se aplicaram aos formandos. Os Balanços de Competências no 
K’CIDADE funcionaram como modo de selecção para os cursos de empregados de 
mesa e empregados de andares. Através desta acção eram identificados os sujeitos que 
tinham o perfil adequado para seguirem para a formação e aqueles que não o tinham.  
 História de Vida do Grupo de Jovens do PER 11 
Para a construção da história de vida do Grupo de Jovens do PER 11, apenas fiz a 
entrevista ao técnico que acompanha o grupo (Anexo VIII- A), sendo que neste caso 
nem a passei para o formato escrito.  
Este grupo foi excluído desde logo, uma vez que se trata de um grupo de jovens com 
uma dinâmica semelhante à do TDK, sendo que o TDK era um grupo de jovens do PER 
7 e este, tal como o nome indica era um Grupo de Jovens do PER 11. 
 
Actividades não previstas 
Tal como o nome deste tópico indica, estas actividades correspondem a 
actividades que não estavam previstas no projecto, mas que foram realizadas durante o 
estágio. 
 Participação numa visita de estudo da Escola Superior de 
Educação de Portalegre ao K’CIDADE 
Esta actividade foi a única actividade desenvolvida durante o tempo de estágio que, 
apesar de estar relacionada, não estava directamente ligada o meu projecto.  
A convite da Dra. Cristina, técnica do K’CIDADE que acompanha o grupo de 
alfabetização, participei num pequeno espaço de troca de experiências entre a ESE de 
Portalegre e o K’CIDADE sobre a alfabetização de adultos. Este espaço adveio de uma 
visita de estudo desta Escola Superior ao K’CIDADE, tratando-se de alunos da 
licenciatura em Formação de Adultos, uma licenciatura bastante recente.  
Segundo a Dra. Cristina, este grupo visitante estava bastante curioso em conhecer as 
práticas do K’CIDADE, tendo especial interesse pela alfabetização. Tendo em conta 
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que eu conheço este grupo há bastante tempo e trabalho, directamente com elas, a Dra. 
Cristina convidou-me a partilhar a minha experiência, explicando o meu projecto e em 
que medida o trabalho com o grupo de alfabetização se inseria no meu trabalho, focando 
os dados que retirei, as experiências vividas e aprendizagens realizadas. Para este 
encontro fiz um pequeno PhotoStory (ANEXO IX. A) só com fotografias, sem som, 
para estar sempre a passar durante todo o momento de partilha, para que os visitantes 
tivessem uma ideia de como eram as aulas. 
Este momento foi muito interessante e até gratificante para mim, no sentido em que 
pela primeira vez durante todo o estágio senti que alguém me via ali como um recurso, 
como alguém que tinha experiências e aprendizagens com os grupos, e até mesmo como 
alguém com dados e aprendizagens suficientes para poder partilhar. Confesso que me 
senti um pouco pequenina quando comecei a falar, mas depressa me senti mais à 
vontade e o discurso foi fluindo. Para além disto o grupo da ESE de Portalegre facilitou 
imenso o processo, mantendo-se interessado e colocando imensas questões relativas ao 
acompanhamento do grupo e até ao meu projecto. 
 História de Vida do Grupo de Orientação Profissional 
Apesar do projecto “Histórias de Vida de Grupos no K’CIDADE” ser um projecto 
que conta as histórias de vida de alguns dos grupos do K’CIDADE decidi incluir a 
história de vida deste grupo nas actividades não previstas, uma vez que a construção da 
vida deste grupo não estava prevista no projecto. 
A decisão de acompanhar este grupo foi tomada no dia em que fui falar com a 
coordenadora do programa do território da Alta de Lisboa e definimos quais os grupos 
que seriam excluídos e quais os grupos que iríamos analisar. Confesso que inicialmente 
fiz alguma confusão e através da conversa com a Dra. Carmo percebi que iria 
acompanhar um grupo de Balanço de Competências, contudo no dia em que fui 
conhecer o grupo a Dra. Cristina, técnica que acompanhava este grupo, ela explicou-me 
que não se tratava de um grupo de Balanço de Competências, mas sim de um grupo de 
Orientação Profissional. Compreendi, naquela altura, que os grupos de Balanço de 
Competências iriam arrancar mais tarde, só depois do grupo de Orientação Profissional 
terminar. Assim, penso que por uma questão de prazos a Dra. Carmo referiu este grupo. 
 Relatório de Estágio: “Histórias de Vida de Grupos no K’CIDADE” 
 
68 
O acompanhamento deste grupo e a recolha de dados foi feita de uma forma 
ligeiramente diferente dos outros, sendo que fui assistir a uma sessão desta formação 
para compreender as dinâmicas e conhecer o grupo, aproveitando para apresentar o meu 
projecto e pedir a sua colaboração. O grupo acolheu-me muito bem e disponibilizou-se, 
desde logo, para ajudar e responder ao que fosse necessário. Quanto à recolha dos dados 
apliquei apenas questionários (ANEXO X. B), uma vez que o calendário do grupo 
estava bastante preenchido, tendo sessões diariamente de manhã e à tarde, e terminadas 
essas sessões teriam três semanas de estágios. Assim, considerei que podia aplicar 
apenas questionários, tendo em conta que os questionários aplicados são, 
maioritariamente, de questões abertas, funcionando um pouco como uma entrevista por 
escrito. 
O processo de elaboração dos questionários foi o processo comum: fui assistir à 
sessão do grupo, falei com eles e compreendi a dinâmica do processo. Achei este grupo 
particularmente interessante, no sentido do trabalho desenvolvido pelo K’CIDADE e 
naquilo que se pretende. Trata-se de um grupo que tem formação em sala de aula, nas 
áreas das competências transversais à empregabilidade. São definidas três áreas de 
maior interesse, que depois são trabalhadas através de pesquisas, quer de cariz teórico 
(Internet, Livros), quer de cariz prático (falar com pessoas que tenham essa profissão, 
dirigirem-se a uma instituição da área de interesse). Deste modo, pretende-se que os 
formandos consigam ter uma percepção mais abrangente daquilo que realmente são na 
prática as suas profissões de eleição. Passadas as sessões em sala de aula, o K’CIDADE 
orienta os membros do grupo para três estágios diferentes, cada um com uma duração 
semanal, preferencialmente, que estejam relacionados, directa ou indirectamente, com 
as principais áreas de interesse dos sujeitos. A partir destas experiências os formandos 
ficam a conhecer melhor a realidade de um trabalho na área pretendida, e através desta 
experiência conseguem definir se querem ou não trabalhar naquela. A partir desta 
decisão podem contar com o apoio e orientação dos técnicos do K’CIDADE para seguir 
o seu percursos profissional – saber o que fazer e como o fazer. 
Este foi um grupo fácil de acompanhar no contacto com os sujeitos, mas difícil no 
que respeita ao trabalho com os técnicos, nomeadamente com o técnico que me 
acompanha no K’CIDADE. De facto, não sei se fui eu que compreendi mal a 
informação dada pela Dra. Cristina ou se foi ela que não me deu a informação correcta, 
mas eu percebi que o grupo iria terminar 3 de Abril. Combinámos entre nós, que seria 
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interessante estar presente nesse dia de partilha de experiências após o último estágio e 
que aplicaria os meus questionários ao grupo. Para tal, enviei o questionário que 
elaborei ao Dr. João pouco mais de duas semanas antes da data combinada com a Dra. 
Cristina, frisando que teria de aplicar o questionário no dia 3 de Abril e que não podia 
adiar porque o grupo terminava naquela data. Como não obtive resposta, passada uma 
semana enviei um e-mail a pedir-lhe para não se esquecer do ver o questionário, 
fazendo mais uma vez referência à data em que teria de os aplicar. Entretanto recebi um 
feedback de um questionário, mas não deste grupo, de um outro. De facto, este e-mail 
deixou-me um pouco aborrecida, porque estava a insistir para que ele me desse o seu 
feedback de um questionário que tinha de ser aplicado naquela semana e em vez de ver 
esse questionário, viu outro. Mais uma vez pedi-lhe para ver o questionário e assim 
continuei durante toda aquela semana, enviando e-mails diariamente pois ainda tinha de 
mostrar o questionário à professora Natália antes de o aplicar. Não obtive qualquer 
resposta, e não o conseguia encontrar no K’CIDADE. Quando lhe tentei ligar recusou-
me a chamada. Confesso que esta semana foi de “loucos”, estava extremamente 
preocupada com o meu trabalho e senti-me como se fosse invisível no meio daquela 
instituição e para o técnico que, supostamente, deveria acompanhar e orientar o meu 
trabalho lá dentro. Assim, falei com a professora Natália e enviei-lhe o questionário, 
para depois o enviar à Dra. Cristina, que me tinha pedido para o ver. Assim, enviei-lhe o 
questionário no dia anterior ao combinado à noite, sendo que a sessão era no dia 
seguinte à tarde, e enviei um e-mail ao Dr. João para o informar que já tinha enviado o 
e-mail com o questionário à Dra. Cristina e à minha professora. No dia seguinte de 
manhã, dia do encontro, liguei novamente ao Dr. João e desta vez ele atendeu, pedindo 
desculpa por não ter falado comigo no dia anterior. Durante esta conversa expliquei-lhe 
tudo o que se tinha passado e que os questionários iam ser aplicados naquele dia, sem 
ele os ver. Desliguei o telefone e passada cerca de uma hora recebo um e-mail seu com 
os questionários e alterações a efectuar. Na altura, confesso que não sabia de queria rir 
ou chorar, porque senti-me completamente ignorada durante todo o processo, sendo que 
entrei inclusive em pânico devido ao técnico não me responder, e depois no próprio dia 
de manhã, depois de mandar os questionários para a Dra. Cristina ainda me estava a 
dizer para fazer alterações. Não as fiz! Contudo, e para meu espanto, a Dra. Cristina 
ligou-me para me dizer que tinha visto o questionário e que considerava que fazia mais 
sentido aplicá-lo na sessão final, que não era no dias 3 de Abril mas sim no dia 15. No 
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final das contas, fiquei estupefacta. A verdade é que tinha passado praticamente uma 
semana em pânico, para depois não aplicar o questionário naquele dia. Assim, 
posteriormente fui falar directamente com o Dr. João e levei o questionário, explicando 
o meu objectivo em determinadas questões e defendendo que não concordava com as 
alterações que ele tinha sugerido. Ele compreendeu o meu ponto de vista e o 
questionário ficou como estava. Entretanto, no dia 15 de Abril fui aplicar os 
questionários ao grupo, sendo que alguns entregaram posteriormente à Dra. Cristina. 
Ainda assim, dois membros não os entregaram, mas como não podia esperar mais 
tempo para a análise dos dados prossegui com o meu trabalho. Para além dos 
questionários aplicados, analisei também os questionários finais que o K’CIDADE 
aplicou, para complementar os dados já recolhidos. Quanto às fotografias (ANEXO X. 
A), retirei-as do arquivo do K’CIDADE. 
Através da análise dos questionários (ANEXO X. C e ANEXO X. D) 
compreendemos que este grupo estava bastante motivado para descobrir e/ ou 
experimentar a área de trabalho que realmente gosta, de forma a encontrar o seu 
percurso profissional. Neste sentido, os formandos consideram a metodologia usada na 
acção extremamente rica e motivadora, uma vez que experimentam três profissões 
distintas. Para além disto, através desta formação, o K’CIDADE ajuda os formandos a 
procurar emprego e a tratar de assuntos relacionados com esta procura, como é o caso 
da elaboração do currículo vitae. Os elementos deste grupo estão à procura de um novo 
emprego, quer porque estão desempregados, quer porque já não estão a estudar e não 
sabem o que fazer a seguir, quer porque estão descontentes com o seu emprego actual. 
No fundo, pretendem definir um percurso profissional, consciencializando-se da área de 
que realmente gostam e de quais os passos a dar até conseguirem lá chegar. 
O grupo considera que tem um bom ambiente de trabalho, pautado por um bom 
trabalho em equipa, uma boa comunicação e entreajuda. Consideram-se empenhados 
nas tarefas propostas e com vontade de aprender e trabalhar, sendo que conseguem 
trabalhar e divertir-se simultaneamente. Contudo, nem tudo foi positivo, o grupo aponta 
como pontos fracos a falta de assiduidade e a desistência de alguns dos membros, pois a 
verdade é que no início da formação o grupo tinha quinze elementos e no final ficaram 
dez. 
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O grupo apresenta áreas de interesse distintas, indo desde trabalhar com animais, 
tanto treinar cães como tratar de animais; trabalhar com crianças, seja como auxiliar de 
acção educativa, como educadora ou até mesmo como animadora; trabalhar na área de 
hotelaria, quer como cozinheira, como barman ou como empregado de balcão; trabalhar 
com idosos; trabalhar como auxiliar de acção médica; trabalhar numa agência de 
viagens e até mesmo como decorador de interiores, tudo depende dos gostos de cada 
um.  
O K’CIDADE tentou encontrar estágios que fossem ao encontro dos interesses 
de cada um dos elementos do grupo, contudo nem sempre foi possível, sendo que os 
formandos conseguiram trabalhar em, pelo menos, duas das suas áreas de interesse. 
Assim, tal como já foi referido, os elementos do grupo fizeram três estágios em três 
locais diferentes, com a duração de uma semana cada um salvo duas excepções. Neste 
sentido, um elemento realizou quatro estágios, pois a instituição correspondente à sua 
principal área de interesse – treinar cães – não tinha disponibilidade de o acolher 
durante as semanas definidas para a realização do estágio. Assim, este elemento fez um 
estágio a mais como recompensa por se ter esforçado durante a formação, ter sido 
assíduo e interessado, uma vez que sentia que a sua vocação era realmente treinar cães. 
Por sua vez, um outro elemento teve duas semanas a estagiar no mesmo local, sendo 
que aquela era realmente a sua principal área de interesse. Depois das experiências 
profissionais o grupo refere que ficou satisfeito com dois ou até mesmo com os três 
locais, dependendo das experiências de cada um. A insatisfação prende-se com o facto 
de aquele trabalho não ser uma principal área de interesse, noutros com a desilusão da 
realidade profissional daquela área. Por sua vez, houve quem encontrasse a sua 
verdadeira vocação, sendo que um dos elementos o grupo conseguiu mesmo começar a 
trabalhar num dos seus locais de estágio, sendo uma das suas principais áreas de 
interesse. Para este sujeito, esta reviravolta na sua vida era completamente inesperada 
mas foi uma surpresa muito boa. Na verdade, os formandos referem que o sucesso desta 
experiência fez com que fossem mais ambiciosos. Contudo, consideram-se conscientes 
das suas dificuldades, sendo que referem que ainda têm um longo caminho a seguir.  
O grupo afirma que se sente diferente depois desta formação, tendo mais 
autoconfiança. Sentem que pensam e agem de forma diferente, considerando que esta 
formação os fez crescer e possibilitou-lhes muitas aprendizagens. Finalmente sentem 
que têm uma linha de orientação, sabem onde querem chegar profissionalmente e quais 
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as competências que a adquirir. Assim, com o final da formação pretendem trabalhar 
para atingir os seus objectivos, de modo a conseguir percorrer o caminho definido – seja 
terminar o ensino básico e secundário, ou até mesmo ir para a faculdade para chegar à 
profissão que pretendem. Apesar das dificuldades que dizem saber que vão enfrentar, 
referem que estão com mais força para seguir em frente, uma vez que agora já têm um 
percurso traçado e já sabem aquilo que realmente querem.  
Este grupo encara o papel do K’CIDADE na Alta de Lisboa como inovador, 
sendo um projecto que favorece toda a comunidade. Consideram-no uma mais-valia 
para todas as idades, ajudando a ocupar os tempos livres tanto dos jovens, como dos 
adultos e idosos, sendo que, em última instância, tira os jovens da rua, orientando-os. 
Para além disto, dá oportunidades de aprendizagem àqueles que realmente querem e têm 
vontade de aprender mas não têm condições financeiras para suportar a despesa de uma 
formação. Para além disto, os elementos do grupo referem que agradecem aquilo que o 
K’CIDADE tem feito por eles e pela comunidade. 
Posta a análise dos dados recolhidos construí o texto da história deste grupo 
(ANEXO X. E). Enviei-o à Dra. Cristina e depois do seu feedback marquei uma data 
com um elemento do grupo para gravar o texto a fim de o colocar no PhotoStory. O 
elemento deste grupo escolhido para ler o texto foi a mesma jovem que deu a voz à 
História de Vida dos Animadores 3D. Assim, em semelhança ao outro grupo, na 
primeira data marcada a jovem faltou, aparecendo no seguinte encontro marcado. 
Também como no outro grupo, a jovem estava com imensa dificuldade em ler o texto 
seguido sem se enganar durante a gravação, e, por isso mesmo, fez esta gravação em 
casa e enviou-me o documento por e-mail (ANEXO X. F). Recolhidos todos os dados e 
documentos prosseguiu-se à elaboração do PhotoStory (ANEXO X. G). 
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Conclusão 
 Terminado o estágio e para concluir o relatório penso que é pertinente fazer uma 
reflexão sobre toda a prática realizada, experienciada e sentida durante os meses de 
estágio. Para além disto, considero relevante perceber até que ponto foram cumpridos os 
objectivos do trabalho e quais as conclusões a que chegamos com os resultados obtidos. 
 
Formatividade do Local de Estágio 
Através da descrição do tipo de trabalho desenvolvido pela Fundação Aga Kahn, 
nomeadamente neste programa, uma vez que foi nele que se desenvolveu o estágio, era 
de esperar que a instituição contribuísse fortemente para a formatividade deste estágio. 
Contudo, tal como já foi referido, o espaço definido para trabalhar no estágio foi um 
pequeno “escritório” chamado gabinete de recursos. Esse gabinete tinha apenas uma 
secretária, um computador, uma casa de banho e uns armários de arrumação, sendo um 
espaço interior, sem janelas, portanto. Todo o estágio foi desenvolvido num local à 
parte da sala onde os técnicos trabalham, sendo que nem sequer era no mesmo espaço. 
O estágio foi desenvolvido à parte das pessoas em geral, excepto algumas actividades 
como as entrevistas, a aplicação dos questionários, tirar fotografias, reuniões com os 
técnicos, etc., que pressupunham o contacto com outras pessoas.  
Neste sentido, considero que foi um estágio bastante solitário, em que sinto que 
não interiorizei a dinâmica profissional de um programa de desenvolvimento 
comunitário dentro da própria instituição. O funcionamento de instituição, sem si, no 
sentido do aparecimento de problemas e a sua resolução, do modo como trabalham com 
os grupos, no fundo o modo como os técnicos trabalham e aquilo que eles realmente 
fazem. De facto, não tinha/tenho qualquer conhecimento das actividades desenvolvidas 
no K’CIDADE, a não ser as actividades relacionadas com o estágio, ou então uma ou 
outra actividade que me foi divulgada pela secretária do K’CIDADE em conversas 
informais durante as viagens de autocarro desde o Campo Grande até à Alta de Lisboa.  
Assim, considero que, apesar de achar que a instituição é bastante promissora no 
desenvolvimento da comunidade e que faz, realmente, um bom trabalho, não houve um 
bom acompanhamento ao meu estágio, no sentido de me integrar na equipa e no 
trabalho Senti-me só e posta de parte desde praticamente o início do meu trabalho. 
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Talvez este facto se deva à substituição da técnica que me acompanhava por um outro 
técnico. Em suma, considero que a instituição em si não foi tão formativa como 
esperava, ao contrário da comunidade, como aprofundarei um pouco mais à frente. 
 
Formatividade do trabalho com a comunidade da Alta de Lisboa 
 O trabalho com uma comunidade é extremamente complicado, exaustivo, 
imprevisível e, numas vezes, extremamente compensador e noutras extremamente 
frustrante. De certa forma, senti tudo isto e muito mais durante o desenvolvimento do 
estágio no K’CIDADE. 
 Apesar de o estágio ter começado apenas em Outubro, já tinha realizado 
trabalhos académicos no K’CIDADE, mas nunca com tanto envolvimento junto da 
comunidade. É verdade que o projecto de estágio foi iniciado ainda no ano lectivo 
passado (2007/2008), no âmbito da cadeira de Educação, Formação e Local, mas 
honestamente considero que essa experiência não corresponde à experiência comum, e 
que eu mais tarde – com este estágio – viria a ter, do trabalho com populações 
carenciadas. O grupo com quem comecei a desenvolver um projecto foi “escolhido a 
dedo”. Era um grupo de senhoras altamente participativas, interessadas, cooperantes, 
que se preocupam com as outras pessoas e não faltam à sua palavra, salvo raras 
excepções. Por isso, quando o estágio começou não estava totalmente preparada para 
aquilo que vim a enfrentar, como ter de ficar até às 22 horas na casa de um membro de 
um dos grupos de jovens, à espera de um grupo que nunca chegou a aparecer; como ser 
confrontada com o facto de membros dos grupos se esquecerem que tínhamos uma 
entrevista marcada e nem sequer aparecerem; ou como ir para a Alta de Lisboa a um 
sábado de manhã para aplicar questionários e o grupo não aparecer para a formação 
sendo uma manhã perdida para mim, para o técnico do K’CIDADE que acompanha o 
grupo e para o formador, que tinha vindo a convite de uma das instituições parceiras. 
 De facto, o trabalho com este tipo de populações não é fácil. Pelo contrário, é 
um trabalho extremamente difícil, cansativo e frustrante, por vezes. È verdade que se 
trata de um trabalho altamente gratificante. Cada vez que um sujeito consegue atingir 
um objectivo sentimo-nos muito bem, como se todo o esforço tivesse sido compensado. 
Mas infelizmente, a verdade é que há mais casos de insucesso e de abandono do que de 
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sucesso e de vontade de ir mais longe. Em todo o caso, considero que o trabalho com 
este público foi bastante formativo. Tive de lidar com todo o tipo de pessoas, desde 
jovens a idosos, desde pessoas que estavam contentes por participar, a pessoas que 
quase me “fuzilavam” com os olhos por terem de responder a um questionário, ou ainda 
pessoas que à minha frente mostravam vontade em participar, mas depois não o faziam, 
apesar dos meus insistentes contactos. Contudo, todos estes processos foram uma 
grande aprendizagem para mim e mostraram-me como funciona esta realidade, como 
funciona o trabalho comunitário, em muitos casos feitos de avanços e recuos. 
Deparei-me, de facto, com um pouco de tudo, desde pessoas a situações, durante 
este estágio, e é por isso que considero que esta experiência com a comunidade foi tão 
rica. 
 
Reflexão Final 
 Tal como é possível verificar através deste relatório, nomeadamente da reflexões 
sobre a formatividade da instituição e do local, bem como da descrição das actividades, 
nem sempre foi fácil trabalhar no K’CIDADE. De facto, não tinha a expectativa de que 
tudo corresse bem, sem dificuldades nem problemas, até porque quando estamos a 
trabalhar com uma população em situação de exclusão social, sabemos que o ritmo de 
trabalho é mais lento do que o habitual porque se queremos realmente capacitar a 
comunidade e trabalhar com ela, temos de seguir o seu ritmo, seja ele qual for. Contudo, 
não estava, de todo, a contar que os próprios técnicos do K’CIDADE me obrigassem a 
abrandar o meu ritmo de trabalho. Para mim, esta foi uma grande desilusão e, ao mesmo 
tempo, um grande conflito interior, na medida em que não me sentia confortável para 
confrontar directamente o Dr. João quanto ao tempo que ele levava a ver os documentos 
que eu lhe mandava. Contudo, nunca o confrontei a sério com as repercussões das 
delongas no meu projecto e no decorrer do meu trabalho. Penso que a única vez que o 
tenha conseguido fazer foi no caso particular do grupo de Orientação Profissional. 
Cumulativamente, o facto de trabalhar sozinha num gabinete, afastada de todos os 
outros técnicos, sem janelas, sem nada, fazia-me sentir um pouco como um “fantasma” 
dentro da instituição. Muitas vezes as únicas pessoas que eu via era a senhora que faz a 
limpeza e que, por vezes, recebe e esclarece membros da comunidade, e a formadora 
que estava a trabalhar no piso inferior da loja. É verdade que nunca tive uma situação 
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em que algum dos técnicos me tratasse mal, o problema é que, simplesmente, muito 
pouco lidei com eles. Neste sentido, muitas vezes não era fácil acordar de manhã cedo 
para ir para o estágio. Não tinha qualquer motivação para ir para o K’CIDADE e, às 
vezes, nem para fazer o trabalho. Porém, fui-me consciencializando e, até mesmo, 
habituando a estar sozinha, porque a verdade é que o nosso curso nos prepara e incute 
fortemente o trabalho em equipa, e cinco anos depois ver-me sozinha não foi fácil. 
Confesso, que a minha colega Sara sabe quase tanto do meu estágio como eu, porque eu 
tinha realmente necessidade de partilhar as coisas com alguém e não encontrava esse 
apoio na instituição. Com o passar do tempo ir para o K’CIDADE tornou-se uma rotina 
e comecei a encontrar pontos positivos nas minhas idas diárias ao estágio, e assim 
consegui começar a ter uma percepção mais positiva, não da minha prática, mas do meu 
estágio, em geral. 
 Tal como eu referi ao longo do relatório, a minha prática no K’CIDADE teve 
início com outros projectos, sendo que este projecto em particular começou em Maio do 
ano lectivo anterior e não apenas em Outubro. Assim, quando iniciei o estágio já tinha o 
meu projecto definido, por isso comecei de imediato com as actividades. Penso que esta 
definição do projecto “precoce” combinada com o facto de estar a trabalhar sozinha 
num espaço onde os técnicos não me viam diariamente levou a que não participasse 
noutras actividades do K’CIDADE, excepto a visita de estudo da ESE de Portalegre. 
Penso que nesse aspecto, também perdi e também me desiludi, porque acabei por não 
“aprender nada” além das minhas actividades. Por outro lado, não sei se esta minha 
prática tão limitada não estará relacionada com o facto de a técnica que acompanhou o 
meu projecto desde o início e que, inclusive, o construiu comigo no sentido de adaptar o 
projecto do jornal ao território da Alta de Lisboa, ter saído do K’CIDADE. Logo após o 
início do meu estágio ela informou-me que o seu contrato não iria ser renovado e que eu 
passaria a ser acompanhada pelo Dr. João. Assim, não sei se o desinteresse do técnico 
não se prendia também com o facto de não ter um sentimento de pertença para com o 
projecto, bem como para com o meu estágio. Na realidade, penso que se ela tivesse 
ficado no programa e me tivesse continuado a acompanhar a minha reflexão sobre o 
acompanhamento do estágio seria completamente diferente. 
 Como podemos verificar na descrição das actividades não consegui concluir 
todas as actividades a que me tinha proposto, sendo que acabei inclusive por excluir 
alguns grupos. No início do estágio, tive uma conversa com a Dra. Ana, altura em que 
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ela me deu a lista dos grupos que tinham decidido em equipa que seria importante fazer 
a história de vida. Logo naquela altura ficámos com a percepção de que eram muitos 
grupos e que talvez não conseguisse ter tempo para concluir todos. Contudo fizemos as 
contas às horas que, mais ou menos, levaria a construção das histórias de vida, tendo em 
conta o processo de recolha e análise de dados, bem como da construção do filme, e 
comparando este número ao número total de horas do estágio seria perfeitamente 
possível. Contudo, na prática as coisas não são, de todo, tão lineares como na teoria e, 
de facto, todo o processo de ter um questionário pronto a aplicar (elaborado por mim, 
visto pelo Dr. João, e visto pela professora) e a falta de assiduidade de alguns dos 
grupos levou a que as histórias levassem algum tempo a concluir. Contudo, considero 
que o trabalho foi muito interessante de realizar e que, no final, conseguimos 
efectivamente passar a história de vida do grupo de uma forma simples, sucinta e real. 
Por outro lado, reconheço que o som dos textos não está como seria ideal num filme, 
notam-se algumas falhas na voz do locutor, assim como alguns enganos. Mas a verdade 
é que considero que o filme apresenta a realidade dos grupos na voz daqueles que a 
vivem, aumentando o carácter pessoal e de pertença que os elementos do grupo têm 
para com aquela história e para com aquele filme.  
 Para além da construção destas histórias de vida, pretendia-se com este estágio 
saber qual a percepção dos membros dos grupos quanto ao papel do K’CIDADE na Alta 
de Lisboa. Tendo em conta os resultados obtidos nas entrevistas sobre a forma como os 
sujeitos encaram o papel do K’CIDADE neste território, percebemos que todos eles o 
indicam como uma mais-valia para o território. Referem que é verdadeiramente um 
programa que está disposto a ajudar a comunidade, a desenvolvê-la e a capacitá-la. Para 
além disto, é um programa que ocupa crianças, jovens, adultos e idosos, combatendo o 
sedentarismo e tirando os jovens das ruas. Assim, consideram que este é um programa 
que ocupa os jovens, orientando-os num sentido de responsabilização, empregabilidade 
e cidadania (através dos grupos de jovens), tal como ocupa os adultos, seja com 
actividades de trabalhos manuais, seja com os cursos de carácter profissional. Assim, 
depreendo que os membros dos grupos do K’CIDADE encaram o seu papel de uma 
forma muito positiva e importante para a comunidade, sendo que muitos acreditam que 
com o apoio do programa conseguirão ir mais longe. 
 De facto, através da minha prática no K’CIDADE, daquilo que observei e das 
conversas que tive com os grupos considero que o trabalho do K’CIDADE é 
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fundamental na Alta de Lisboa, para desenvolver a comunidade, capacitá-los e ajudá-los 
a ir mais além, promovendo uma verdadeira inserção destes indivíduos no mercado de 
trabalho e na sociedade actual. Contudo, nada de consegue sem a vontade e o trabalho 
da população. Lembro-me que durante uma entrevista para o primeiro trabalho 
desenvolvido no K’CIDADE um técnico referiu que se pensamos que vamos salvar o 
mundo na nossa profissão estaremos constantemente frustrados e essa foi uma das 
grandes aprendizagens que fiz com este trabalho e com esta comunidade. Se as pessoas 
não quiserem ser ajudadas ninguém as pode ajudar, porque ninguém pode viver por nós 
nem fazer as coisas por nós. Mas a verdade é que se elas se interessarem, trabalharem e 
procurarem ir mais além conseguem. Temos provas disso mesmo em alguns dos grupos 
acompanhados. Através dos Animadores 3D e da Orientação Profissional duas pessoas 
começaram a trabalhar nas áreas que gostavam, sofrendo uma mudança drástica na sua 
vida, para melhor. Para além destes, existem outros indivíduos que começaram a 
trabalhar depois de fazerem algumas formações no K’CIDADE e que subiram na sua 
carreira através de formações que concluíram, como é o caso da formação digital, por 
exemplo. 
 Por fim, gostaria apenas de referir que não tive, de facto, a experiência que 
desejava e que esperava durante este estágio. Em muitas alturas senti-me só, triste, 
desamparada, frustrada e como se não existisse ou estivesse dentro daquela instituição. 
Contudo, não posso dizer que não aprendi nada e que me sinto exactamente da mesma 
forma que me sentia quando comecei este estágio. No que concerne a aprendizagens 
específicas de instrumentos e de técnicas este trabalho não me permitiu aprender muito, 
uma vez que era um trabalho repetitivo – utilizava os mesmos métodos de recolha e 
análise de dados para todos os grupos –, sendo procedimentos já bastante trabalhados 
durante a licenciatura, inclusive o trabalho com o PhotoStory. Contudo, no que 
concerne a bibliografia sobre este tema, considero que aprendi imenso com as leituras 
concluídas durante o estágio. Cumulativamente, para além de todas as competências em 
lidar com públicos desfavorecidos que adquiri, como saber que não consigo mudar o 
mundo só pelo meu trabalho e vontade, consegui motivar as pessoas, ser mais paciente, 
lidar com frustrações de não aparecer ninguém num encontro, etc., considero que depois 
desta experiência sei trabalhar sozinha. Mesmo que precise de desabafar com um amigo, 
penso que consigo encarar melhor trabalhar sem ninguém à minha volta, bem como 
trabalhar com pessoas com quem tenho dificuldades a trabalhar. Pois a verdade é que 
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desde o primeiro ano da faculdade que trabalho com o mesmo grupo porque nos 
entendíamos bem, agora aprendi a trabalhar com pessoas com quem não me entendo 
bem, mas que não posso evitar trabalhar com elas, superando as frustrações, fúrias e 
desalentos.  
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